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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

Está de plantão, hoje, o. Pharmaefa 

Sá Andrade, rua Il. do Trlumpho, 333. 

--:--

OERENTI! 

MARDOKBQ NACRE 

dente João Pessôa 
I Un1a brilhante commissão da vizinha cidade en­

O artigo que transcrevemos n se­
guir, do "Diario de Minas", de :l2 do 
mcz findo, e orgam do P. R. M .. rc­
flecte a opiniii.o do e:rnndc Estado me­
l'idional sobre o illust:c :10:·de3tlno que 
c:,tá exercendo um papel vcrdadell·a­
mente historico .1a marcha dos acon-

Presidente João Pessô1. 

tccim~:1tos que convulsion:im e affll­
gem a Na~ão presentemente: 

HO sw to elo c,mga-;o no sert:io pa­
:rahybano - crlm!nosamentc insufi:1-
clo pelos elementos <l!l "politica" do 
governo federal - com os dias drama­
ticos que trouxe parn a l1c~·otca popu­
lação do Estado nordestino, deu op­
portunide.de ao paiz r:1ra conhecer 
mais intimamente um dos vultos de 
notavel proeminencia de seu actual 
scenario politico. O br:>.vo presidente 
João Pessóa, si na campanrui eleito­
ral da Alliança revelou-se um polit.ico 
de idéas supe,iores e de caracter rijo, 
tanto quanto se tinha revelado, na 
administra:;ão da Parahyba, um esta­
dista honesto e um governador dy­
I!amico, agora nos dias penosos da 
lucta armada do:, sertões de seu Es­
tado mostrou ainda um outro aspecto 
magnifico c!e sua individualidade: n 
cstruciura heroica de sua alma de 
combatente. 

O facto de ~aber que o chefe dos 
cangaceiros de Princeza goza não ape­
nas da sympathia dos elementos liga­
dos ao sr. Washington Luis, como do 
auxilio franco desses elementos, era 

Aodic,ão Villa 
Lôbos 

Pelos alumnos dos 
sores Santiaha 

de Sá 

profes­
Gazz i 

E' o seguinte o progra.mma da pro­
ximà audl - o dedicada a Villa Lôbos 
pelo cur~o de piano dos professores 
. tinha e dazzi de Sá: 

1•. parte - Palestra do dr. Anthe­
nor Nllvarro, sobre o compositor bra­
slleiro Villa Lôbos. 

Brinquedos de roda: - Os três ca­
valhelrosinhos; Mercêdes Lemos. 

Carnaval das crcanças: - "As pe­
rlpecias do Irapeirozinho ", Henriette 
Amstein; "O Ginêtc do Pierrozinho", 
Iranimar S. Monteiro; "Os guizos do 
Dominózinho", Beatriz N. de Fi­
gueirêdo. 

"Lenda do C,aboclo ", Heraldina 
Maciel. 

Prólc do Bébé: - "Negrinha", Clo­
tilde N. àe Figuelrêdo; "Bruxa", Bel­
lita N. de Andi:\ade; "Mulatinha", 
Jultetta Pinto. 

Dansas africa~: - "Kankukus", 
Jorge Pereira Filho. 

2• parte - Ciraodinhas: - "Zan-

= 
sufflelente para levar o dc~anlmo ao 
espirita do chefe de umr, unidade !t:­
derath·a que, pela requcncz de suas 
dlmc.1-õcs tcrritoríaes, é mal:; do que 
f:ac3. p::\ia aguentar sozinha o peso 
da p:rsegulção atroz elo govêrno fe­
c,'ral. Entretanto, o gmncle presidente 
;oão Pessõa nem um só momento teve 
c- rcfecic:o o seu a,ümo de combatente, 
jámais o dcsa:1imo enfrnqucceu o seu 
pulso de formldavcl conductor de ho­
mens. O conforto moral de ter a seu 
lado o Rio Grande do Sul, Minas e a 
maioria consciente da Nação tem sido 
uma força Yaliosa, que apoia o presi­
dente nortista contra o braço forte 
do C:i.t.t.c te. Poucos homens, porém, sa­
bcria rr: apoiar-se nessa força e en­
!1 cntariam com tanta bravura e tena­
cid:i.dc o cangaço federal no terrlto,io 
parahybano. 

I treo·ou ho11tem ao presidente João 
5 

esportula para o beneficio ao 
defensor da ordem 

I_)essôa a sua 
bravo 

A !ucta no. Parahybo. tem tldo dias 
amargos, tem exigido sacritieios vul­
tosos á administração daquelle Esta­
do e trazido inquietação angustiosa 
á. familia parahybana e á communhão 
nacional. Essa lueta, pelas propor­
ções que assurrúu, em vista dos auid­
lios podero~os que vêm sendo presta­
dos aos cangaceiros, teria anniquila­
do um nomcm de tempera commum, 
aind 1. que esse homem contasse com o 
apo!o da maioria da população brasi­
leira. 

O banditi::mo rerm.scentc enc_pntrou, 
po 'm, um 1 ornem para esmagai-o. 
V::i,lenlc, tenaz, de lntelligencla firme 
e ;Y.!netrante e de um caracter tempe­
rado no mais puro metal, o grande 
presidente João Pessõa tem sabido in­
!lingir derrotas formidaveis aos canga­
ceiros, até estes dias que marcam o 
declínio da lucta, com a vlctoria. ca­
bal do govêrno parahybano. 

E~,tcs quatro mezes de campanha 
contra o banditismo acuado em Prin­
ceza reYelaram ao pau: um cidadão 
digno de houil.lrear com os maiores 
heróes de nossa historia, um cidadão 
que a posteridade saberá valorizar, 
como o têm valnzado os contempo­
raneos. Dentro em breve Princeza es­
tará reintegrada na vida. legal da Pa­
rahyba. Dessa lucta entre os bandidos 
e os , alentes wldados de João Pes­
silP. ficará para o Brasil apenas a me­
m.oria triste de um govôrno criminoso, 
insuflador de cangaceiro:;, para ser­
vir de fundo é. figura gloriosa de João 
Pessóa, homem digno, valente e pa­
triota. Um verdadeiro homem, no 
grande sentido deste yocabulo". 

gou-se o cravo com a rosa?", Cilda 
Percil'a; "Adeus, bella morena", Idah 
Amstcin; "Vamos Maninha", Lenyra 
Limeira; "Olha e.quella menina", 
Germana Freire; "Senhora pastora", 
Yvette Cunha; "Cae, cae balão", zu­
leide P. Barrêto; "Todo o mundo 
passa•·, Celia S . Monteiro; "V amos 
ver a mulatinha", Edmar Simões AI-
vergD; "Carneirinho ", 
Lourdes Bonavides. 

carneirão", 

Cirandas: - "Senhora dona San­
cha', Arimá Coimbra; "O pintor de 
C0.nahy", Luzia Simóes; "Pobre céga 
<Toada da rêdcl, Dylo N. ele Andrade; 
"Passa, passa gavião", Maria do Car­
mo Cunha; "A canõa virou", Ruth 
Pai\-a; "O cravo brigou com a rosa", 
Zilda P. Barrêto. 

----(: )----

ACYOS OfFICIAES 
O s1·. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes dec1·etos: 
Nomeando o sargento Severino Ma­

deira. de Carvalho, para o cargo de 
sub-delegado de Ingá; 

exonerando o :sargento 
dro de Oliveira do cargo 
gado de Ingá. 

Antonio Pe­
de· sub-dele-

Uma brilhante commiss:ío represen­
tatlv:i. do povo da vizinha cidade de 
S:mta Rita ve.o hontem a esta capl­
tr.l enti·cgar no sr. presidente João Pes­
sõa o. sua contribuiçiío para o Solda-

epopéa homerlca, contra os despotas 
e o despotismo dos traidores e vendi­
lhões da honra da nosS:?. terra, e dos 
cle!raudadores do nos~o patrimonlo cí­
vico, moral e material. 

do Parahybano que no município de 
Princeza se bate pela honra da nossa 
terra. 

Compunha. essa comm!ssão as senho­
ritas Maria das Neves Azevêdo Ma­
ria da Penha de F. N:warro, Edilla G. 
Vasconcellos, AscC'nção Freire, Fran­
cisquinha V.1é6as, Anna, '!'hereza, Ira­
cema, Iracy e Juli~ oJ. Cardam, Ju­
liêta, Dorallce e Guiomar Mello, se­
nhoras Olga Guedes, Iraccma Feijó, 
senho,itas Elza Ferre!rr., Thcrencla 
Ferreira, IYonise F~IJó, Helena Fi­
gueirêdo, Nair Azcvf.'clo. Edith dos 
Santos; srs. Tcrcnel::i Ferreira. João 
Ferreira de Deus, Alu1zio Patrlclo, in­
tendente David Falci!o, Aneslo Na­
varro, Severo Rodrig11c5 e Joaquim 
Guedes. 

Viajando em a.uto-omnlbus, os re­
presentantes do Tizinho municlpio 
chegaram, á tarde, 110 Palacio do Go­
vêrno, onde já se Cll"Onira•,a o sr. 
presidente- .J.oão :,::'t ~ U'.U .t:..'tP"'­
diente quotic!iar.o. 

As senhoras e senhoritas tra~vam 
vestldos onde predominava a tonali­
dade rubra, e conduziam braçartas de 
!lôres para o!!crecer ao chefe do go­
vêrno. 

Recebida no salão ele honra do Pa­
lacio, com especial fidalguia, pelo pre­
sidente Jo:ío Pessõa, a commis~ão de 
Santa Rita saudou s. cxc., falando a 
senhorica Francisquinha Viégas, que 
pronunciou o seguinte discurso: 

"Exmo. sr. presidente João Pcssôa­
Poucas, embora, as pal'.>vras com que 
me atrevo a vir saudar v. exc., que 
ellas digam do meu grande entlmsias­
mo juvenil, do ardente e sincero de­
voturnento de minha aima pela nossa 
causa, para hoje, em holocausto do 
vosso patriotismo, 110 anar sagrado do 
amôr, pela nossa querida Parahyba, 
pela sua honra, pelas suas tradições 
de lndependencia e heroísmo. p:?la sua 
integridade moral, pela sua honesti­
dade política, pelo nosso evangelho de 
civismo e coragem e mais que tudo em 
defesa de sua autonomia, o que vale 
dizer pelas nossM Leis, pela nossa 
Constituição. 

No nosso pasr-ado hlstorico, exmo. 
sr., debuxam-se os feitos gloriosos elos 
nossos heroicos coestadanos, que se 
bateram, desde antes que o. terra 
fósse uma província ou Estado, até 
que já nos primeiros tempos da Inde­
pendencia, do Imperlo e da Repu­
blica, culminaram, com os nomes dos 
grandes estadistas e 1sUerreiros. 

Assim é que, nos recordamos, com 
orgulho, dos nomes de João Tavares, 
Martins Leitão, Pyragibe, Vidal de Ne­
greiros, Peregrino de Carvalho, Amaro 
Coutinho, Maciel Pinheiro, Aristide~ 
Lôbo e e tantos outros vultos vene­
i:aveis; uns que se bateram pela terra, 
outros pela Patria e outros pela nossa 
cultura e civilização; uns a!!lrmando 
o dominio de Po,tugal, outros fundan­
do a nossa capital e ainda afflrmando 
o sentimento inicial de nativismo, 
surgindo com Vida! de Negreiros, na 
expulsão do invasor inimigo, naquelles 
dias em que se escreveram, em letras 
de ouro, as epopéas mcmoraveis dos 
Guaro.rapes, das Tabóc'.ls e das de­
f e,;as dos nossos arraiaes. 

Depois, elles se bateram pelas nos­
sas conquistas de rcgimen clemocra­
tico e pelas garantias elos nossos di­
reitos e das nossas santas prcrogati­
vas de liberdades constitucionaes. 

Exmo. sr., nunca a noss:i. tcn-a re­
cusou bravos para morrer em defesa 
de nossa Patria, desta Patria que tan­
to nós todos amamos e que hoje, vós 
nos cnsinaes com o vosso exemplo e 
vosso valor a querer mais ainda, mas, 
nunca, como hoje, sentimo-nos tão 
grandes! Grandes, sim! 

Grandes com o saber colossal de 
Epitacio Pessõa, nume tutelar de nossa 
Parahyba; grandíssimos comvosco no 
irreductivel esplendor de vossa bra­
vura pessoal e patriotica, digna de 
estros sublimes e de lances de uma • 

Por Isso, cxmo. sr .. em nome da mu­
lher santariieru,e, onde em cada co­
ração ha um Jogar para o vosso nome 
e a vossa admiração, e cada pei o, 
hoje pulsa pela prece que todos faze­
mos cm votos pela vossa victoria; eu 
Yos 'saú1o, com os votos de que não 
seja interrompido por uma solução 
de continuidade deploravel, a olm.1 
mcritoria e bcnemerita do vosso go­
vêrno e que em breve vejamos termi­
nada com honra vossa. essa lucta fra­
tricida, que máas parahybanos atcia­
ram nos sertões longínquos e que ;al­
ternos á paz e ao trabalho productlvo, 
que engrandece e faz prospernr a 
nossa riqueza e ::i.ugmentar o nosso 
nome entre os outros Estados da Fe­
deração, para que haja vida e_ alegria. 
de viver em nossos coraçoes, no 
amôr dos nossos irmãos e ao nosso 
solo bemdito, para. que a Parahyba 
inteira vos. cubra de bençãos mereci­
das e bem ganhas, vós que sois o sym­
bolo da nossa energia, da nossa fé e 
da no -a coragem serena e lnvencivel. 

Fina izando, peço-vos acceiteis es­
tas flõres, como symbolo da nossa 
admiração e ela nossa solidariedade. 

Sejam. exr:10. sr., os meus ultimo 
yotoc peu, vossa felicidade pessoal e do 
Yosso govêrno ben.:!mento." 

Terminado, sob uma salva de p~l­
mas, o discurso da senhorita Frnn­
cisquinha Viégas, talou o intcnctente 
Da·,id Falc&o, que em eloquente im­
proviso realçou a solidariedade de 
Santa Rito. á causa <la Parahyba, com 
tanto de:stemor defendida pelo presi­
dente João Pessõo.. Essa solidariedade, 
accentuou, se apura e exalta justa­
mente agora, quando n nossa terra 
combate o cangaccirismo of!icializado. 

Depois de outras considerações, o 
orador concluiu sob vibrantes pal-
mas. 

Estatistica de 
Vehiculos 

Até á presente áata, as Prefeituras 
Municipaes dí! Alagõa do Monteiro, 
Ca.bacelr:is, Cajazciras, Santa Rita, 
s. ,João do Rio do Peixe e Teixel,a 
não remetteram, li. Repartição de Es­
tatlstica., dados sob.:c o movimento de 
vchlculos, cm o anno transacto. 

neit.cranclo pedido !cito a respeito, 
acaba de ser ndcreçado áquellas edi­
lidades o o!ficio wbscquente: 

"Sr. prefeito rnunicipal. Sobre o 
mesmo assumpto da presente remC's­
sn de dacl?s sobre o movimento d~ vc­
hlculc,s cm o anno !indo - já. vos of­
ficici cinco , ezes - cr:1 5 de dezem­
bro de 1929 e em 18 de janeiro, 7 de 
Ieverciro, 14 de maio e 10 de junho 
!lndos. 

ncconhcço-me Impertinente, mas 
co'llo seja ele meu dever a organisaçiio 
do ma11pa geral de Yehiculos, sou for­
çado a vir !ncommodar-vos nova­
mente, solicitando o enYio das notas 
ele qt:c necessito. 

Al:1ct::t agQra, o c,xmo. r,r. presiden­
te <10' Es~ad'J, determinou-me remet­
tcssc á • Ca:-..ara Italinna di Commer­
cio por i1 N onl Brnsile" a nota dos 
automovcis e caminhões existentes no 
I~stac\o, cm 1:l29, e ti•:e de declarar 
com justificado pczar, com grande 
trí~tcsa, não o poder fazer á mingua 
de informações. 

E a culpa não é minhe, pois que, 
para o conseguir, já fiz cinco tenta­
tivas. 

Fico que, desta vez, dada a urgen-

A RESPOSTA DO PRESIDENTE 
JOAO PESSOA 

Emoclonaclo, falou em a',I'ad~i­
mento o presidente João Pcssóa. 

Di~se s. cxc que quando assumiu n. 
direcção dos negocios publicas da Pa.­
rahyba teve o cuidado de nada pro­
metter, para não se vêr na contin­
gencia de faltar. Uma coisa, entre­
tanto, clle poder! er affirmado, en­
tão, á sua terra: que havia de cum­
prir o dever cm qualquer cmergencb. 
que a :.;arte nos rescrva•~e-

Nunca pcr.!'ara que se dedicando á. 
E.dministração do Est2.do com a ajuda 
e a solidariedade dos seus cont!!rra­
ncos, o dest,nc um dia o collocasse na 
contingencia de combater parahy­
banos transviados, que desC'jam sub­
verter a ordem publica. 

Collocac!o, porém, na contingencia 
dessa lucta, tem-n'a levado adiante, 
fo,talecido p!!la solidariedade commo­
vedora do povo. Destacou o orador o 
contigente de energii:. que lhe tem 
trazido a mulher pa;:ahybana, e con­
cluiu rcaffirmando, cm n~cio a ruido­
sos applausos: 

A n•"{ -;ue o.co.~tccer eu cst-rc!. 
com a Par ah_ ba ! 

O agradecimento do ch(fe do go­
vêrno foi v1b::ante!'l1ente appl:1ud1do. 

O presidente João P~sôa foi co­
berto de !lôrcs jogadas pel:is sc::iho­
ritas sant::.riteru:es. 

Em seguida em suas mãos entregou 
o sr. Tercnc10 Ferreira a 1mportan­
cia de 564$000, resultado da subscri­
pção popular aberta em Santa Rita. 

A commissio entregou ao chefe do 
executi,·o com a cont"ibuiç5.o em 
dinheiro, 25 baias de fuzil. 

eia do a sumpto, terei os dados tão 
insistentemente solicitados. 

Na supposiçúo de se haverem inu­
tilirndos os mappas cm branco que, 
para o fim, .-os cnYiarn, junto novo 
e:,empla, e antecipo sinceros agra­
decimentos pela sua devolução. devi­
damente prcencltida." 

----(:)----

ll.rpo,;içtto .,·ncifnu,I 
ele Ho1•1ic11ll111•1.i 

D1'·ersas senhorinhas. alumnas da 
Escola Normal da Parahyba concorrP.­
ram á Exposição Nacional de Horti­
cultura, certamen realizado no Rio, 
ém outubro do anno p. findo. 

Pela remessa de productos ele in­
dustria caseira, dôccs de fructas, li­
cores, etc., foram conferidos, a di­
versas, Diplomas de Collaboração e 
Menções Honrosas. 

O inspector Agrícola Federal, acaba 
de remetter a-0 sr. director da Escola 
Normal, os premias ci.tsdos que cou­
beram ás senhoritas Stella Carvalho, 
Lourdes de Tolêdo, Jm·entina Milanez, 
Eliza Ferreira Barroso. Esihcr GomC'~ 
de Oliveira, Cecy Leal, Alzira Cama­
rão, Alice Dias, Aida Di:is. Aglaé F. 
Tavares, Yolanda A. Carvalho Luna, 
Theophaaes Tavares de Mello, Maria 
Coutinho de Albuquerque, Maria das 
Neves Cunhe .. Maria Jo;;é da Silva e 
Maria Eliza Cavalcanti. 

l Numero avulso 
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FIZERAM ANNOS ANTE-HON- capitúo de frr.gata Arthur Melrclles, 

T8l'vI: cap!Lilo dos Portos deste Estado. 

A menin H~lqrn Fnldo, filhn <lo 
nc ~o corn Hgionano sr. Hypolito Fal­
ti.o. nsidentc cm Lucena, deste Es­
tndn. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A rr . d Juli,1 Et1"t'nia S::mtti Rosn, 
c:-pr. ct •,r. Pt•dro Le:io Santa Rofa, 
e mprer.:ido da Empre:m P.nphnele Ab -
nan• 

- ,\ 1.an. d. An.1thalla de Almricla, 
c~po:-a do sr. Jos' Aleixo de Almelcb. 
n. Li&t., rt'siclente nesta capital. 

Occorre hoje o na t::lliclo da vc­
ncro.nc: ri·a. d. ~1lvinn Viela 1, gc­
nitor \ c'o no~ so confrade de impren­
r.;a A Vidn!, funccionnrlo da Fa­
:: ... ~~J..... e /":" :'U:t 1. 

- - A mc11in:1 :-.faria de Lourdes, fi­
lha do Prch tect) Antonio Gnma. 

- O :,n clemic::> Jo~é Mario Potto, fi-
1:10 do sr. N"col. Porto, commercl­
n:1.e n <;tr1 pr:>ça. 

- A nhoriLa Guilhermina Nova s, 
filha do de~eml argador José Novaes, 
l'lustrc p1·C'cidente do Superior Tribu­
r.::ll de Jus' iça do Estado. 

- o sr Jo o Firmino da Costa, 
funecionario postal aposentado. 

- A senhorita Lia Vianna, fllha do 
~r Clyscu Vianna. secretario dn Ca· 
p ta:1ia do Porto nesta cidade. 

- o joven João Gambarra, filho do 
,1 •p'.ltado Gencs10 Gambarra, director 
c!o no~o conftade "A Voz do Brejo", 

-- o professor Josué da Silveira, re­
~:dcntr em Campina Grande. 

- o sr. Jorge Meirelles, filho do 

- O sr. Luiz Peremi. Pontes, me-
cun!co dtplomnclo, residente ncstn ca­
pital. 

Dr. N1•wton Lal'1·rda: - Regi la­
:.<' l10je o annlversnrio natallclo <lo sr. 
ti,. Nt wton Lncercl.t, cl!nlco de var;l!J. 
dk1i.clln ncstn co..J1lul, de cuja soc1e­
(!.1dc é el m nLo de r,rande renice. 

Por c·sse motivo receberá o distln­
r,uido nntalklnnte us homenagens ele 
, e us aml:;os e admiradores 

- A sra. d. Juli Drandao, esposa. 
do sr. Manuel Drandúo, nui.:llmr do 
commercio desta praça. 

VIAJANTES: 

Pelo trem da tarde, regressou hon­
tem de Natal a exma. sra. d. Jan­
clyrn Fernandes Café, esposa do nosso 
µrezrodo collega de imprensa sr. Café 
Pilho. director d'' O Jornal do Nor­
te··. 

Em companhia. da sra. Café Filho 
Yiajaram as senhoritas Bebé Fernan­
pes e Alzira Café. 

- Cel. Manuel Calda11 de Gusmão: 
- Acompanhado de sua ex.ma. fa-
milia, viaja hoje, de automovel, para 
Recife, o estimavel cavalheiro cei. 
Manuel Caldas de Gusmão, antigo 
e mmerciante de nessa praça, que alli 
fixará residencla. 

De Recife o cel. Manuel Gusmão 
acompanhará miss Parahybo., a se­
nhorita Othilia Falcon!, ao Rio de 
Janeiro. que vae tomar parte na pa­
rada internacional de belleza. daquel­
l:i metropole. 

PA TE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. J oão Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque ------
Govêrno do Est:ldo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28: 

Despacho: 

p· 'ic5.o de Josj Ferrei;:a Cajú, ex­
<'reE:nc\o interir,amente as funcções d" 
1. tabellião do termo de S. José de 
Piranhas e tendo se submettido a 
con~urso, pede a sua nomeação víta­
licia para o referido cargo - Defe-
1 ido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 

Decretos· 

O pres!den!R ào Estado resolve no­
mear o tenente Antonio Bezerra Dan­
tas pa::-a o cargo de delegado da 7.• 
Rcgláo Policial com séde na cidade 
de Paws. 

O pre,,de::1te do Estado, attendendo 
no que requereu dona Abiga!l Alves 
ce Lima. adjuncta effectiva do grupo 
escolar "Thomaz Mindello" e tendo em 
vi.3ta os attestados medices exhibidos, 
n.,oh'e conceder-lhe tres mezes de 11-
c:•nça, com o ordenado por inteiro, na 
fórma da lei, para tl'atamento de saú­
de. a contar de 1. º de julho proximo 
futuro. 

o presidente do Estaào resolve exo­
ner::n· dona Maria José de Oliveira do 
c.argo de professora cffectiva da cadei­
ra rudimentar mista do logar "Pi­
nmá". do município de Umbuzeiro, 
por ter acceitado o mes:no cargo ela 
ele Nica, do município de Guarnbira. 

O presidente do Estado resolve no­
mear dona Azeneth de Carvalho par:i. 
exercer, interinamente, o cargo de pro­
fessora da cadeira rudimentar mista 
ela fazenda Taipú, do município de 
Sapé, durante o impedimento da ef­
fcctiva, que se acha licenciada, servin­
do de titulo á nomeada a presente 
~1ortaria. 

O presidente do Estado resolve no­
mear dona Maria José de Oliveira 
para reger, effcctivamente, a cadeira 
rudimentar mista do Jogar Nica, do 
mun!cipio de Guarabiru, devendo so­
licitar seu titulo da Secretaria do I n ­
terior, J ustiça e I nstrucção Publica. 

EX PEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA l. º: 

Decretos: 

O presidente do Estudo resolve oxr, ­
UClrar o sargento Antonio P edro de 
Oliveira do cargo de sub-delegado do 
ciistricto de Ingá . 

O presidente do Estado resolve no­
mea, o sargento Severino Madeira de 
Carvalho para o cargo de sub-delegado 
do dlstric.tCP de Ingá. 

8cc1etaria da F azenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1. 0

: 

Contas: 

Qc l!enrique Pessôa, pelo forneci­
mento de fardamento para a F cro·i 
Punlir-a. - Pague-se a quan tia .:.:r. 
7:600$!100. 

De O. Pestôa & BalTOS, pelo for-

nr:cimento de material para a garage 
do Palacio do G overno. - P ague-se 
a quantia de 788$000. 

De Londres & c .•, pelo forneci­
mento de medicamentos para a Ca­
deia Publica. - Pague-se a quantíi.. 
cte 898$900 . 

Petição: 
:..)e Marques de Almeida & e. •. re­

querendo isenção de imposto de in­
corporação de 30 volumes com machi­
nas para a sua fabr ica de fiação e te­
cr!agem de juta em Campina Graa­
de. visto gosar a mesma de isenç:io 
de impostos estaduaes, conforme con ­
tra'.:to approvado pelo govêrno. - In­
deferido, á vista do disposto no art. 
1 " ~ 1." do decreto n. 1.510. de 9 de 
maio de 1928 e art. 6. • da lei n. 616, 
de 25 de novembro de 1925. 

I:XPEDIENTE DO SECRETARIO 

DA FAZENDA: 

Petições: 

De João Baptista da Silva, reque­
rendo dispensa do imposto de indus­
tria e profissão, de seu machinismo 
de beneficiar algodão, em Souza. -
Deferido, pagando o unposto corres­
pondente ao primeiro semestre, de ac­
côrdo com a letra G, do art. 1. • d1 
lei n. 698, de 14 de outubro de 1928. 

De Fr!.lncisco Gonçalves, requerendo 
dispensa do imposto de industria e 
profissão, de seu armazem de compra 
de côcos, em Campina Grande, já 
tendo pago o primeiro semestre. -
Deferido, de accôrdo com as informa­
,ões. 

Tribunal da Fazenda 

A sessão do dia l. • constou do se­
gu in te expedien te: 

P restações de con tas: 

Da Secretaria do I nterior. JusUça 
e I nstrucção Publica, da ünportancia 
de 60$000, recebida para occorrer des­
pesas de asseio daquella repartição. 

Do mordomo do P alacio do Govêrno, 
da imp ortan cia de 110$000, recebida 
para occorrer despesas de expedien ­
te. - O Tribunal julga certas as con­
tas apresentadas. 

P etição : 

De d. Julia Freire, r equerendo res­
tituição da importan cia que pagou por 
uma installação d'agua em sua Fa ­
zenda. - O Tr ibunal reconhece o di­
r eito d:i. peticionaria á restituição cm 
apreço . 

Contas visadas : 

De Henrique, P essôa & C . •, n a im ­
portan cia de 7 :600$000, pelo forneci­
men to de farda m ento á. F orça P ublica . 

De O . P essôa & Barros. na impo,·­
De O . P essôa & Barros, n a impor- 1 

tancia de 788$000, pelo fornecimento 
d,~ material para a garage de P a lacio . 

De Londres & c . •, na de 898$900, 
pelo fornecimento de m edicamen tos 
para a Cadeia Publica. 

stra -• da recilta e despesa do Es de "A UNIA.O" 
Alllan&turu dentro e fóra da capt-

Sa ldo do din :w . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos n o Thesoo­

ro no dia 1.º: 
Pel11 Hec,•b dm i de Ren<l~11 .• 
l'elas Me de fü_ndas e outrà1 

repartições • • • • . • • • . • • • 

l)e:;pL",a effc d uacla no clí:1 1." 

S:tlclo par: o dia 2 .... 
No Thes•Jun, . . • . . . . • 
No 11:rnco do E11tqr!o da Para-

hyt,a ....•.. 
No Banco d() E. tado ,la J>ara­

llyba, pnm çon itu ição do ~:.a·· 
JJital do Banco Hyp<1lh1•,·'..lrio. 

No Banco C,.utral • , •• , . . . 
Noutro!>! pNJuenos lrnnrl' 

:Soro m 11 • • • • 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Porsm multado. 01 eegwntea car­
ro,.· 

P: - 5-W, 5-15, 14-:;3, 56-2!) 1!>-2!) 
200-20, 210-20, 214-20, 218-20, 224-20. 
230- 20, 233-20, 236-20, 240-20, 245-11. 
254-20, 256-20, 257-20, 258-20, 259-20, 
2C6- 20, 278-20, 309-20, 317-20 328-20, 
~42-20, 356-20. ' 

A. - 38-18, 401-W, 402-20, 403-20 
~08-20, 411-20, 419-20. 424-20, 425-20: 

c: - 2-17, '.?2-25, 2a-1. 39-20, 51-20, 
58-29, 70-32. 96-20. 104-20, 132-20, 
433-20, 436-20, 437-20, 445-20, 467-20. 
136-20, 137-20, 14Cl-20. 

--i:1---
RIBALTAS 

RIO BEANCO-CABALLERO CAS­
TILLO - E~.reará na proxima sexta­
feira, no palco cio Rio B anco. o com­
petente ventriloquo hespanhol Cabal­
lero Castillo. unlco no genero em toe~ 
a America elo Sul. 

O conhecido e applaudldo artist::i, 
que viSita a Parahyba pela primeira. 
vez, apresentará. ao publíco, naquella 
noite, a sua interessante Companhia 
Mech~1lic.a, composta de 25 bonecos 
falantes e art.eulados. 

lOTAS E 
Publicam .... ::: hcj~. n:i. se:-;ão co:n;,e­

tente desta fo"ha. a., ra:iões do illuo,­
tre deputado dr. Antonio Eôtto de 
Menezes, por parte da e.• Distribui ­
dora de Accessorios, de Recife. 

Visitou-nos hontem, á noite, o co­
nhecido ventriloquo Caballero Cas­
tillo, communlcando-ncs a sua estréa 
na proxima sexta-feira, no Ciue-Rio 
Braaco. 

Quando trabalhava na serraria da 
firma F. H. Vergara & c.•, desta 
praça, o operario Joaquim Theophilo, 
branco, de 43 ::mnos de edade, aconte­
c.eu arrebentar uma polia, indo at­
tingir-lhe o braço esquerdo, fractu­
rando-o. 

A victima é segurada na Comp. An­
glo-Sul Amerir:an·,, e se acha interna­
da na enfermaria Santo Antcnio, do 
Hospital Santa Isabel. 

A policia tomou conhecimento do 
lnmentavel accidcnte. 

Passageiros chegados do norte. pelo 
vapor "Santos": Alberto Conlany, 
Paulo J osé Silva. Raymund:i. Silva 
Anysio Silva. Erothides Silva, Fran­
co Silva, Otto Silva. Berenice Lopes 
Parente e Amcrico Martins Mattos. 

Embarcaram no mesmo vapor. para 
o sul: A. Magalhães, Antonio de Al­
meida Albuquerque, Manuel Salviano, 
José F. de Oliveir:1, Josepha M. Con­
ceiçáo, Bento E. da Silva, Luiz Izi­
doro. Eladio J. de Mello, José Nica!:so 
e Miguel F. Nunes. 

No Jogar Bôa Vista, do município 
de Alagôa. Grande, occorreu a 26 do 
mez p . findo. um barbaro assassinato, 
tendo se passado o facto da seguinte 
fórma: 

O sr. Luiz Teixeira Mendes, resi ­
dente naquelle povoado devia 15$00) 
ao individ uo Antonio Felix. Este n.) 
dia acima referido resolveu ir r ece­
ber o dinheiro dirigin do-se para isto. 
ás 7 horas da manhã á. r asa de Luiz 
T eixeira, que não lhe poude satisfazer­
n o momento o alludido pagamento, 
promettendo, entretanto, que o faria 
logo m ais. Antonio Felix, em vez de 
retirar-se satisfeito com a desculpa, 
descarr egou. fr iamente, uma espingar­
da de que t inha ido munido, alojan­
do-se toda a carga de chumbo no pei­
to Esquerdo da victima, que teve mor­
te 1mmediata. 

Pra ti o n d a essa selvageria, An­
tonio Felix fora!{iu-se, tendo a po­
l icia sido scientificada do occorrido, 
instaurando inqueri to a respeito. O 
subdelegado de Alngô:i. Grande, sar­
gento Gercino Fernandes, communi ­
cou ao dr . secretario ela Ser.urpn,;a 
Publiea estar diligenciando no senti­
do ele capturar o criminoso. 

A Companh ia Commcrcio e I ndus­
tria K roncke communicou :i Repnr-

;,.i :000 :ooo 
:J: 11 :1. ·79(; 

117:7411;20 

827:822, 000 

720:687S15~ 
100:000$000 
65:000$000 

1.815:511- 777 

57 :113, 79fi 

1. 872 :(i2G- ·;;7:J 
;;1 :474 '800 

1.821 :1;;0. 77'J 

1. 821 :150$77:J 

tição Central de Po1icia que é esperado 
no porto de Cabcdello, a 4 do corren­
.e, procedente do sul do paiz, o vapor 
nr r1onn.l "Jaguaribe ", consignado :i 
rr.esma. 

O ",Jaguarlbe", após a demora nC'­
cessar!a, zarpará p::ira Natal, Macau, 
Fcrta!ez:::., Siw Luiz e Belém do Pará 

O Telegrapho _;iac,onal en7iou­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia l. ": P..ecüe trafegou 
r.té ás 23,30. Serviço para sul, norte e o 
interior do Estdao em hora. Linhas 
bcas. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 30, foi de 759$470, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

Há, na Repart.ção dos Telegraphos, 
te!egrammas retidos para: Nordeste e 
viuva Marcolino Fabrica Calçados, Vis­
conde Estação. 

tal e- do Estado 
Anne • • • • •• •• •• UIOOO 
Be!DNtre • • • • • • • • 25IOOO 

Numero &YUllo • • • • '200 
~umero atruado. ~ 

c .. Demonstração do movimento de 
alienados no Hospital-Colonia "Ju­
liano Moreira", no periodo de 22 a 
30 de junho: 

Existiam até o dia 21, 103; entra­
ram, 4; sahlram, 2; existem em tra­
tamento, 105. Sendo 52 homens e 53 
mulheres. 

DIRECTORIA D!!: METEOROLO­
GIA - <Serviço Federal - Estação 
Mcteorolog[ca de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 30 ás 18 h. de 
1. 0 de julho de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo conser­
vou-se instavel com chuvas fracas e 
soprando ventos fracos de sudé:;te. A 
maxima thermometrica foi 27. ·7 e a 
mlnima 19. ' 7. 

No Estado: - De 14 h. de 30 ás 14 
h. de 1. º de julho de 1930. 

Cam:pina Gral".de: - O tempo con­
servou-se instavel e soprando vento:; 
fracos. M~xL'lla 25. G. Mínima 17. '3. 

Guarabira: - O tempo conservou­
se instavel com chuvas fracas. Ma­
xim2. 28. 0 4. Mlnlma 24. 2. 

Ari:la: - O tempo conservou-se 
i!lstavel. Maxlma 23. O •• ,finL'lla 17. "l. 

Espírito Santo· - o tempo conser­
vou-se instavel com chuviscos pela 
manhã. r 'l:axima 28. •·9. Mlnima 18. · 6. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
30 ás 14 h. de 1. º de Julho d!) 1930 

,:.iµce1ó: - O tempo -conservou-se 
instnvel com chuvas á noite e soprando 
ven~os trac.os de suéste. Maxima 
27. O. Mlnim:i. 20. 3. 

Natal; - O tempo foi ameaçador 
com chuvas peia tarde e á noite. Dia 
1. : o tel:n-po con.seIT1iou-se instavel 
sem eh u rn. Maxima 2,. 0 2. Mini:na 
21. p 

Olinda: - o tempo foi máo co=n 
chm~- pe' i ta de e á nôitR. Drn. l. ": 
o te t,':>O conu.nou-se instavel. :Max,­
m:127. 7 .• nn.ma 19 5 

A,é i~ ~o horas não haviam chega­
do eleg:rammas de Pombal e Sole­
dadc. 

E PRESI CI EIII TOGR P 
EIN S S P. 
...-.. ...... ~ ...... ~ . .._...._.. ~ .................... - ........................................................ . 

HOJ E - Quarta-feira, 2 de julho de 1930 - HOJE 

CL ºE:\lA THEA TRO RIO TIRA. 'CO - Cm romance de 
· môr seducção e mysterio, com • f scin,ção de !\fary Duncan, a 
elegancia de Edmund Lowc, a arl' <le \\'arner Baxter, a fatalicla,lc 
de . 'alalie ?IIoorhead e o cyni mo de Earle Foxe, neste importante 
film da "Fox", cm G longas e emocionantes partes - "Ante os 
Olhos do :\Iundo". 

Cl_:liE:\IA FELIPP~A - Um bcilissimo drama de aYcnturns 
do Oéste americano, com um enredo muito bem urdido e scC'nas 
clelicaclas e subtis, que lhe dão uma feição perfeit:imenle agr~da­
Yel e interessante - "A Cidade F,mtnsma". - L'm film da "First 
:'\ntional Pictures ", apresentado pela "Paramount ", em 6 partes. 

CL 'E:\IA SÃO JOÃO - Un:a alegre e romantica •· UniYersal 
Je\\·el ", interpretada pelo celebre e querido galã comico Re:•inald 
Denny, o desencadeador de tempe.,ln'le~ de riso - "Com :\ledo das 
:\I ulheres ". - Um film de succes.,o absoluto, em 7 partes. 

Ws def en 'ores 
·dasaude 
public« 

recommendam 
para 

toda e qualquer 
dôra 

tª!~f!:t'!ª' 
famoso em todo o mundo. 
Ella allivia as dores e resti.tue ao paci­
ente o seu estado de saude normal. 

En toda a parte os medicas re· 
eeitam·n'a, porque eDa é, além 

de effica:, absolutamente 
inoffendva. 

A Caflasplrina é recommen, ' 
dada contra dores de cabeça, EB 
dentes, ouvidos, dores nevral,. A 
gicas e rheumaticas, resfria,. BA ER 
dos, consequencias de noites · 
passadas em claro, excessos 
alcoolicos, etc. · O 
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o movimento de amparo á familia dos' CI m ro~a ~e!eoual~a~e 
bravos defensores da Parahyba mortos 

no campo da lucta 
O total já recebido da subscripoão aberta 
por esta folha se eleva a 13:330$000 - So­

mente hontem :as entradas attin­
giram a 2:639$900 

H ONTEM foi um ~rande dia 
para a subscripção em 
pró! do Soldado Parahy­

bano. 
As contribuições recebidas fi­

zeram avultar o total da subscri­
pção a 13:330$000. 

A SUBSCRIPÇAO El\I ALAGOAS 

Acaba de iniciar-se em Maceió o 
movimento em pró! do Soldado Pa­
rahybano, patrocinado pelo "O Dia­
rio", vibrante orgam da imprensa 
alagoana que obedece ó. direcção do 
sr. Priamo V ilias Bôas. 

Sobre o assurnpto recortamos desse 
nosso brilhante collega a seguinte 
nota: 

"t'elo soldado parahybano - "O 
Diario" não nasceu para defender in­
teresses de individuos ou de facções, 
nem para servir de orgão de expres­
são a fracções da opinião, congrega­
das em partidos ou pequenas corren­
tes politicas, mas para pugnar pelos 
interesses da grande massa collectiva 
que constitue verdadeiramente o povo, 
e trabalhar, seguindo o grande rhy­
thmo da civilização continental, cm 
pró! do nosso engrandecimento moral, 
espiritual e material. 

Deste modo, as nossas columnas se­
rão sempre a resonancia das queixas, 
o éco das aspirações e o estuar das 
l11dignações populares, como tam­
bém o latego impiedoso para os trans­
viados de qualquer especie e para os 
corrompidos e os corruptores politicos. 

E a nossa missão não será sómen­
te trabalhar pelos idéaes patriotices, 
mas, e principalmente, pelos ideaes 
humanos, ou humanitarios, quando 
houver mistér. 

E' por isso que hoje abrimos nesta 
columna uma subscripção em benefi­
cio do soldado parahybano, o unico 
que, uesta hora de opprobrio para a 
nossa historia e de flagello moral 
para a nossa geração, tenta impedir 
com o seu sangue que a Patria resvale 
na vertigem provocada pelo abysmo 
sem fundo da corrupção e do comple­
to .descredito, que a politicagem mais 
nefasta ele que ha noticia na nossa 
historia vae cavando a seus pés. 

Não é esta subscripção o apoio a 
uma causa facciosa, mas um auxilio 
á familia desamparada daquelles que, 
11a defesa da grande causa nacional, 
da qual seremos todos, indístincta­
mente, beneficiarios, tombaram sem 
vida ou inutilizados para o exercício 
sagrado do trabalho que seria a feli­
cidade da familia do trabalhador e 
que haveria de erigir o edifício do 
nosso futuro. 

Desamparadas assim pelo braço dos 
que, na paz que o sr. Washigton 
Luls impiedosamente extinguiu, com 
a súa violencia sem freios e o "seu" 
dinheiro corruptor, lhe dariam pão 
e tecto, sem o amparo affectuoso do 
pae, do irmão ou do esposo dedicados, 
que lhes roubou a truculencia des­
bragada do BRAÇO FORTE faccioso, 
essas familias, hoje infelizes e incon­
s1Ia"\>e1s, só terão um amparo que será 
J nosso, que será a generosidade dos 
nossos sentimentos humanitarios, que 
será o obulo espontaneo e o apoio 
commovido de todo o Brasil puro, sem 
ambições e sem odios, e que será tam­
bém o dos alagoanos. 

Abrindo esta subscripção temos o 
\)ensamento de toào em todo fóra da 
política e só vemos diante de nós a 
imagem da humanidade, em benefi­
cio da qual a abrimos. Mas si al­
guém, mesmo assim, tem qualquer re­
ceio de assigna-la de publico, póde as­
signa-la reservadamente com um no­
me trocado que promettemos guardar 
absoluto sigillo para não expõl-o a 
qualquer vingança mesquinha: 

Priamo Vlllas Bõas, 100$000; Bar­
rêto Falcão, 505000; Aristheu de Bu­
lhões, 20$000; Fernando de Mendonça, 

20$000; dr. Ferrer Jw1ior, 50$000; total 
de hoje, 240 000. 

o MOVIl'IIENTO PRó-SOLD, DO 
PARAHYB.'iNO NA CID \DE DE 

GUARABIRA 

Prosl'gue com grande animação, re­
cebendo assignaturas valiosas. a sub­
seripção aberto. em Gu:1r:1.bira cm fa­
vor do Soldado Parahyb:ino. 

Pôde-se desde logo prever que a 
mesir~a aitingir:í naquella cidade a 
um conto de réis. não incluindo as 
localidades do municipio. 

O sr. Luiz Guedes, de Ribeirão, Per­
nambuco, em·iou a sua contribuição 
de 50$000 no presidente João Pessôa 
acompanhada de carta cm que diz: 

"Faço votos ó. Providencia para que 
Deus conserve v. exc. á frente elo 
govêrno, e para que o Soldado Pam­
hybano com a mesma bravura conti­
núe na defesa da nossa querida 
terra." 

Visitaram-nos hontem os estim.9.­
veis cavalheiros srs. Nathanael de 
Vasconcellos, Franklin de Vasconcellos 
e Milton Lacet, representantes da 
"Casa Pratt", que nos vieram tra­
zer as respectivas contribuições para 
o Soldado Parahybano. 

De Covão de Campina Grande re­
cebeu o presidente João Pessõa carta 
do sr. Joaquim Pereira Nesinho, agri­
cultor alli, mandando a sua e a con­
tribuiço de alguns amigos, constante 
da seguinte subscripção: 

Joaquim Pereira Nesinho, 5$000; 
Antonio Evaristo de Carvalho, 1$000; 
Ignacio Menezes, 1$000; João de Bar­
res, 1$000; Miguel Soares, 1$000; Eri­
gida Maria das Neves, 1$000; Maria 
de Lourdes, 1$000; total, 11$000. 

O acatado conterraneo cel. Antonio 
Pereira dos Anjos, residente em Areia, 
escreveu ao presidente João Pessôa, 
enviando a sua espo:-tula de :,OSOOO 
para a familia dos soldados parahy­
banos cabidos no campo da honra. 

O CONTINGENTJ<: DO POVOADO 
DE MULUNGú 

Moveram-se as pessôas mais tlcs­
tacada.s do povoado Mulungú solida­
rizando-se com a hnmanitaria :ni­
ciativa dessa subscrip'}áo em benefi­
cio do heroico defensor da nossa ter­
ra. 

Ao sr. presidente João Pessôa foi 
entregue hontem o resultado do bello 
gesto dos habitantes dessa localidade 
do Estado, resultado que ficou perto 
de trezentos mil réis. 

Os srs. Pedro Filgueiras de Britto e 
José Pinto Barbosa escreveram, acom­
panhando essa lmportancia, expressiva 
carta de solidariedade ao presidente 
João Pessôa. 

Publicamos a seguir o nome dos sub­
scriptores: 

Dr. Luiz de Salles, 50$000; Francisco 
de Aquino, 50$000; Pedro Filgueira~ 
de Britto, 15$000; Telesphoro Onofre, 
10$000; José Costa, 10:SOOO; José Carlos 
de McUo, 10$000; Arthur Paulo, lOSOOO· 
Antonio André, 5$000; Antonio Costa: 
5$000; Manuel Claudino de Oliveira, 
5$000; Abelardo Paulo, 5$000; Sove­
rino C. Lima, 5$000; Diogenes de 
Aquino, 5$000; d. d. Rita Rangel, 
5$000; Alzira B. Lima, 3$000· Mathil­
de Filgueira, 2SOOO;Amalia F. Pinto 
3~000; Lima C. de Amorim, 1$000; Cy: 
mra A. Costa, 15000; Amalia A. Cos­
ta, 1$000; senho:ritas Hilda Lins 
Beltrão, 5$000; l\llaria C. Freb·e, 
2$000; Esther C. de Sow:a, 2SOOO; 
Genesia Araújo, 15000; Alayde A. 
Ferreira, 1$000; Ana.ide de Alcantara, 
1$000; José M. Marques, 3$000; Djal­
ma Pessôa, 25000; Theodorico Pessôa, 
2~000: Fenelon P. Moura. 2$000; Jo~é 
Beltrão, 2$000; Oswaldo Ferreira, 
2SOOO: José das Neves, 2S003: Zacarias 
R. Lyra, 2$000; João B. Silveira, 2$000; 
Cleodon C. Lima, 2$000; Severino Gal­
dino, 2$000; José F. da Silva, 2$003; 
Dyonizio de Araújo, 2 000; Firmino P. 
de Castro, 2$000; Severino Alves, 

2.:'000; Jayml' C,walc:mtr. 2'000; 
Othilio C'. dl' Am!>rim, 1 0,1 ; S~b:i~­
tlfio dt' Olhdra, l~OOC; l,n!llslau 1-
colau, lSOOO; Francisco do <'. l\laria, 
1 000; 1\1:tnud I'. G,,.n<'s, l"iOOO; Sl'­
ve1·ino Fcllx, 1, 000; Jo.io Pedro, 1~000; 
.l\gustinho J. Lima, 1$000: José Ma­
chado, 1 000; Antonio li.. Ma.i."l., 1 000; 
Luiz l'lkdeiro!;, lSOOO; José Diogo, 
l 000; Antonio Ii:-naci<l, 1~000 1• João 
,~a Costa Cabrnl, 20"!100. Total 279$000. 

O EXITO DO iUOVJ:\-lENTO E1'1 
SERRA REDONDA 

Em Serra Rcc?onda, do município 
do lngá, o movimento cm pró! do Sol­

' dado Parahybano teve salif'ntl' exito. 
Ao presidente João Pess.}1. esert'v<·u 

o digno commerciante sr. Pedro Ces­
ta. mandando o resultado dn. subsC"ri­
pção, que attingíu a 2G9SOOO. 

A lista dos que contribuíram é a 
seguinte: 

Augusto Alves Villabelh, 20$000; 
Joaquim Rodrigues da. ih·a, 155000; 
Flavio Velloso, 15,.000; Luiz Biu Pi­
nh.:-iro, 10. 009; Ped;io Costa. 5$1100; 
Pedro Felix 'de Oliveira. 55000; Au­
gusto Pontes. 5SOOO; José Primo R:1-
pôso, 5, 000; Manuel Gonçalves, lOSOOO; 
João Coitinho, 5,000; Odilon Mour:>., 
5$000; Antonio Bilú Oliveira, 5 000; 
Mamedes Dantas, 55000; Severino Ay­
res, 5$000; Vital Pinto. 53000; Agrip­
pino Tavares, 5 000; Ant.onio Gon­
çalves, 5 000; Candido Rl"gis de Br!tto, 
5 000; Nemczio Regis de Britto, 55000; 
João Alves, 3 000; Joaquim Avelino, 
3SOOO; Francisco do Nascimento. 2SOOO; 
Pedro Granja, 2$000; José Chagas, 
2SOOO; Honorfo José 1h Nascimento, 
2SOOO; José de Luna Filho. 5$000: José 
Pl'reira da Cunha, 2SOOO; l\lanuel Cle­
mentina de Lima. 2 O'lO; um liberal, 
lSOOO; Alphen. JUou.ir;1, ViCOO; Val­
divino Jorge, 1 000; José i\íartins de 
Luna. 2$000; Secundino Silva, lCOOO; 
Severino Azevedo, 1<:000; Antonio Ve­
lho, lSOOO; Pedro R:imos 1c;ooo; João 
Brandão, lSOOO; Domingo:; Lins, 1$000; 
Jazias Amorim. 55000; um hbcr-,J, 
1 "000; Nivan Co ta. 1 OClO; Adancto Pi­
nheiro, 5SOOO; Bilú Pereira, 1 000; 
Manuel Quintino de Oliveira, 2$000; 
Vital Dias, 5"000; ;\fanud Catolé, 
1$000; Jesnino Venancio, !SílOO; Fran­
cisco Mororó, l!'.000; Quintino Olivei­
ra, 1$000; Severino Marques Pereira, 
1~000; Antonio Alves da Silva., S5CO e 
um perrepista, 10$000. Senhoras e se­
nhoritas: Julia Rodrigues, 55000; 
Thom:vres Velloso, 55000; Odette Mou­
ra, 55000; Alice Peixoto, 5$000; Ma­
ria Amelia Caml!!"a, 5SOOO; Leopolrlina 
Herminia de Souza, 5SOOO; Antonimi. 
Rapôzo, 3!'.000; Maria Alves de Ilritto, 
2$000; Felismina Oliveira, 25000; Ari­
nha Farias, 28000; Joseph 11. Pinheiro, 
2$000; Eliza Coitinho, 2$000; Severina 
Venancio, 2$000; Joan na Co. va,cantc, 
lSOOO; Julia Oliveira, !SOOO; Maria Ca­
Yalcante, lSOOO; Lro,niza. Fig-ueirêdo, 
15000; Maria. Barbosa, lSOOO; Anilla 
Guimarães, 1 000; Josina. Lessa Fei­
~s:a, 1$000; Dédé Costa, lSOOO; Ann:t 
Monteiro da Costa, 15000; Eu!)hros'­
na Barbosa, 15000; l'\Iarcclina Dias, 
25000; d. Virgilia Amorim, 2$000 e 
um reservista SSOO. Total 269~000. 

NOBRE OFFERECIMENTO 

A exma. sra. d. SteUa Pedrosa Hai·d­
man, •núva do saudoso parabybano dr. 
J"o:i.quim Hard1l",an, enviou ante-'11on­
tem "A União" a sua generosa c·on­
tribuic;ão de 1005000 para o Sold.ido 
Parahybano. 

O gesto da distinguicla senhora pa­
rahybana muito commoveu ao presi­
dente João Pescôa. 

EM CATOLÉ DO ROCHA 

O ccl. Sergio Maia, chefe politico 
de Catolé do Rocha, endereçou a.o pre­
sidente João Pessôa o sub,;;cquentc 
despacho: 

·• Catolé do Rocha, 29 - Soliclario 
com gesto patriotico dos p;:,,ahybanos 
dignos, abri uma subscripção pelos 
nossos soldados em campanha. Op­
portunaml'nte o producto será envia­
do a vossencia. Respeitosas sauda­
ções - Sergio Maia". 

De Cuité de Guarabira o nosso con­
terraneo sr. Tiburtino Montenegro 
enviou 30$000 ao presidente João Pes­
sóa para o humanitario movimento 
de amparo ao nosso soldado. 

Na propriedade Guia realizou-se 
também o movimento cm pról do rnl­
dado. 

O sr. Bartholomeu Troccoli trou­
xe-nos hontem o resultado deGsa sub­
scripção, que é o seguinte: 

Bartholomen Troccoli, 10:~ooo; An­
giolina Troccoli, 5SOOO; Rossino Cara-

Os incondicionaes do poder encarregados no par­
lamento da defesa dos actos polilicos do sr. vVashin­
gton Luis tem-se debatido numa verdadeira maré de 
~Jiffinildades insondaveis. E o govêrno federal, insatis­
feito com a fónna em que costumam escandir as em­
baraçosas dbcurseiras, vem mudando de porta-voz, com 
uma vo]uhiliclacle que só por si deixa av,iliar a insegu­
rança cio terreno onde tentam levantar as ameias <les­
ses quebradiços caslcllos de falsa e escorregadia argu­
menlaç."ío. 

Figure-se a altitude bracejante de um dos nossos 
coqueiros hatidos por qualquer destas violentas tem­
pcsU1dcs lropicaes, cuja estação agora mesmo atravcs­
s:11nos: e ter-se-ú a imagem exact~1 de um desses corte­
zãos do Callc\,,, cm pleno recinto do Congresso, ten­
tando, cm meio ao turbilhão dos fulminantes apartes 
da minoria, c;·culpar o gO\ êrno desses monstruosos 
attentados contra o regimen federativo, que obscure­
cem de pesadas tréva<; o expirar do quatriennio vigente. 

Agarram-se os fantoches a lodos o.e, sophismas, a 
todos os recursos de uma oratoria claudicante, para 
dar ao paiz a impressão erronea de um alheiamento 
completo elo primeiro magistrado da naçflo ás perse­
guições pequeninas e odiosas de que l..êm ~i~lo \'Í~t~n:ias 
todos os adYcrsarioc; do pensamento poht1co of f1ciaL 
l\ías cada vez que esses transf ormistas da verdade fa­
zem um csf orço estcnuante neste sentido, mais e mais 
de suas proprias palavras corre a certeza evidente e. 
plena da ostensiva leaderança do presidente da Repu­
blica na obra nefasta de vinganças implacaveis, exer­
cida contra os Estados libcraes. 

Ainda ha pouco o sr. Fontes Junior, um dos sub­
"leaders" do govêrno federal na Camara, deixou esc~­
par a imprudente e ingenua affirmativa de que o H.10 
Grande do Sul não tinha razão de fazer opposiçflo ao sr. 
"rashinglon Luís, uma vez que a sua bancada f ôra re­
conhecida na Camara e no Sénado. De modo que, na 
apreciação vêsga desse voluptuoso da servidão, as u~i­
dades federativas, desde que o parlamento lhes acce1tc 
os representantes eleitos, devem curvar-se reverente­
mente ante todos os abusos, todas as to ·pezas, toclos os 
desafios do poder inconsciente á dignidade da nação! 

E ainda mfo é tudo. O sr. Cardoso de Almeida, 
"leadcr" effcctivo, declarou a diversos deputados e jor­
nalistas, depois ele alludir ao caso da Parahyba, que 
"quanto aos dois outros Estados alliancistas, deixas­
sem de nutrir agitações e agitadores, e logo seriam tra­
tados como os demais Estados". 

Desta vez o inhabil e irritadiço alto-fabntc do sr. 
"'ashington Luis colJocou, sem quc1·cr taln.'z, as car­
tas na mesa. E falando cm cessar agitações, cm calar as 
vozes de rebeldia ci\ica que se erguem cm :\linas e Hio 
Grande contra as tristezas desta Republica arrastada á 
lama das ultimas degradações, reconhece - num in­
tcrvallo lucido de sinceridade - que o govêrno federal 
tem uma linha de proceder diff crcnte cm relação aos 
Estados, conforme se pronunciaram na lucta da suc; 
cessão. 

Hcconhece essa ignominiosa e brutal diffcrcnça de 
tratamento, que distingue filhos legítimos e enteados 
dcspresiYeis, dentro do concerto que devêra ser harmo­
nioso e egual das unidades reunidas sob o principio fc. 
derntivo! 

Ahi está - optimistas do momento - uma con­
fissão eloqucntissima, depois da qual basta dizer como 
o evangelista: "quem tiYer olhos para vêr, veja! Quem 
tiver ouvidos para ouvir, ouça!" 

zone, 5$000; Laurentino Vallerio, 
5$000; Josepha Carazone, 2$000; 
Luiz de França, 2$000; João Mala­
quia~. 2$000; Sebastião Marques, .... 
1$000; Antonio Angelo, 1$000; Bellar­
mino da Silva, 1$000; Anulino Barbo­
sa, 1$000; João Dibio, 1$000; Severino 
dos Santos, lSOOO; Antonio de Angi­
nha, 15000; Ascendino Alves, 1$000; 
Cícero Celestino, lSOOO; Severino José, 
1~000; Alfrêdo Borges, 1$000; Virgilio 
Baptista, 1$000; Joaquim Calado, 
1$000; total, 41$000. 

O POYO. DE PIRPIRITUBA CON­
TRIBUE COl\l MAIS DE 300 

MIL Rf:IS 

o povo de Pirpirituba associou-se 
cenerosamente o.o movimento em pró! 
do Soldado Parahybano. 

Hontem o commcrciante sr. José 
Manuel do Nascimento esteve nesta 
redacção trazendo-nos o resultado da 
collecta, que sôbe a 305$000. 

Traball:·,aram neste sentido os nos-

sos leae~ correligionarios srs. Thco­
dcsio Xa\'ier de Paiva, Elpidio de 
Araújo e José Manuel do Nascimento, 
o segundo dos quaes escreveu-nos ex­
pressiva carta. 

A subscripção foi a seguinte: 
Olivero C. Pereira de Lucena, 

20$000; Elpidio de Araújo, 20$000; Se­
\·erino Pereira de Mello, 20$000; Ci­
cilia Alves, 10$000; Martins Beltrão, 
!OSOOO; Francisco Ignacio de Menezes, 
lOSOOO; Francisco Leodegario da Cruz, 
10$000; José Manuel do Nascimento, 
10$000; Theodoslo Xavier de Paiva, 
10$000; Joaquim Cordula, 5$000; Ma­
ria Amelia Barbosa, 5$000; Manuel 
de Freitas Sobrinho, 5$000; José Be­
zerra Sobrinho, 5$000; Henrique Lu­
cena da Costa, 5$000; Francisco Coê­
lho da Silva, 5$000; Feliciano Mar­
ques, GSOOO; João Floripes, 5$000; Isai­
as de Souza, 5$000; Miguel Joaquim 
de Freitas, 5SOOO; João Gonçalves de 
Mello, 5:;,000; Elias Renovato de Oli-

(Continúa na s• pagina) 



EDITAES 
EDITAL - - 2. • sessão ordinnrln do 

Tribttn::>l do Jury da comaca da ca­
ll tal. 

O dr. Maurício ele Medeiros Fur­
tnrlo. 1... juiz substituto, pres1de11tt' 
d!l 2. • SC"s o orclinarl,1 do Trlbu11'.l l 
dn Ju, y drs, comarca da cupital, em 
,·trt ,ck d· lei, te. 

Paz saber qu nr o se tendo reunido 
Lourcn :o dt!s Neves, lü M1gul'l S v<.:· 
numero le.,r,l de jurnclos, ndiou os 
trnlJ, lho,. pnrn nmnnh ·. 1." d julho, 
t'ls 12 horas, ele nccordo com o :ut 
::O" r' e d. c.10 ProCC3so e procedeu 
o . rleio rln sunplencia que ficou ns­
:,;im con tiluld,1 

Supp! ntM. 1 José ,vashington 
ele Cnn·nJ110, 2 ,7oúo Mala, 3 Clm•amo 
v 1ctor lie Llm e l\!oum, 4 Anto1111 
Alf1edo Primo! 1, 5 Jo:;é Pes õn c1e 
Ilritto. 6 Manuel nenedlct.o Vl'lho Ba ·­
retto, 7 professor José Vina~e. 8 pro­
fc ~or , nuel Vinnna ,T11n10r, O Ho­
ra 10 Baptista Rnhcllo, 10 bl'l. Clnu­
dlo Po:·to. 11 Jo,10 Bulhõcs Pont.c ele 
Mlt·anda, 12 Leom 1 Celso Dual<', 13 
br!. Joc· Fructuoso D. Junior, 14 
l\Icmud de e tro Pinto, 15 bel. An­
tonio do; Santos Cot'llho Netto. 16 
Fnmcisco Ikzerrn Junior, 17 Manuel 
rlno Dasts Li bõ:i, 1!l bel. Renato 
Lima, 20 João de Medeiros Correfa. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, se convida pa:a comparece­
rem ns :;e õcs do Jur,,, tanto 110 re­
ferido cli:l e hora com'l nos demal5 
emqua1,to durar a ses3ão sob as pe­
nns dn !ri se faltarem. E para que 
eh gue a•) conhecimento de todos, 
nl!lnd i pas ar o presrnte edital, que 
ser nf ix::ido no lu :1r cio costume e 
publicado pela imprensa. Dado e pas­
sado ne~-ta cidade da Parahybn do 
Norte, aos 30 de junho ele 1930. Eu, 
Antonio G. Carneiro, escrivão o es­
ee\i r nssifTllo . Antonio G. Carneiro. 
Mauricio de McdE!ros Furtado. Con­
for1-1e ao ori ;rui.1. riu fé. P'.lrnhyba, 
30 de junho C:e 1930. O escrivão do 
Jury, Antonio Gonçalves Carneiro. 

EDITAL -- Pela Secretaria da Jun­
ta Commerclnl se faz publico que du­
rante o miez de junho p. findo. foram 
registado.!" e archivados os seguintes 
documrntos · 
. Contractos: - De c. Pereira & c.•, 

firma composta dos socics Claudino 
Pereira, solidari:> e d. Francelina 
Porciu!lcul:::. Pereira, commanditaria, 
par- o commercio de commissões e 
representações com o capital de rs. 
10:000 ·ooo (dez contos de réis) nesta 
capital. ' 

AlteraçõC's de contractos: - De 
Ramos Irmão & c.•, estabelecido~ 
nesta capital, com o c:>mmerc:o de 
couros e materiae.t para sapateiro. 
pek retir da d:> socio Vicente de Pau­
la Ramos, finndo assim ::.s cl.-iu ulas 
1. , 3.• , 5.• pe enc nd o novo so­
eio João Vicente de Qucírogu e mo­
c'fifirnção da ra.::b soc.1al para' Ramos 
Irmão & e.•. ' 

- De Lisbôa & C . •, firma esta be­
lecida nesta capital com o commercio 
de e7·portaçáo de alcool, conformP. 
contr&cto archivado nesta Junta sob 
n. 653, pela modificação das clausu­
las: primeira, terceira, quarta, sexta, 
set,ma e nona do referido contracto. 

Sociedades anonymas:-Foram ar­
chivado nesta Junta os documentos re­
ferentes á inc:>rporação e constituição 
da Sociedade Importadora de Auto-
moveis, com o capital de rs ......... . 
•1GO:GOO 000 <quatrocentos contos de 
1 éis>, nesta capital. 

Registo de procuração: - Foi re­
gistada nesta secretaria uma procu­
ração pas~ada pela Anglo Mexican 
r-c:troleum Company Ltda., do Rio de 
Janeiro, em favor do sr. Carlos Pai­
' a, para gerir a filial nesta capital. 

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado da Parahyba. 1." de julho de 
1930. - Theotonio Bernardino Alves 
t <:rctario. ' 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n. 12 - "Imposto Predial" -
De· o,·dem do sr. dh·ector desta Rece­
bedoria. faço publico que se receber:í. 
a ~ o ultimo dia util do corrente mez: 
rern multa, á bocca do cofre desta 
me~ma R~partição, em uma só pres­
taçao, o imposto predial desta capi­
ta 1 referente ao corrente excrclclo de 
acoordo c:>m o art. 5.", do decreto 11. 
1.60!:J, de 18 de novembro c!e 1920. 

2. • t:ccção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em l." de julho de 
l!l30. - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

f!J1fl 1111!111 ·9~---t,ed­u moie.tlM a.,es 1 ••t • IJPbllll 
• tm,,u.rem .. ....... ~ -Í•' .......... 

A UNIÃO - Quarta-feira, 2 de julho de 1!)30 -----
Secção Livre 

ARRESTO 
11,IZt}ltJl"• tio 1ulrt>fJado AntonitJ llotlo -

1,eft>11 1111tJlt>1·e11: f}it#. Di11t,·il111ido1·1• 
,le Ae,·e111101·i,,s. 

:\IEHITISSIMO ,JUIZ DE DlllEITO: DIG 'O JUL-
GADOH. Após tantas delongas pro,·oc:id:1s pelo illu'.,lre c -ad­

Ycrso, cheg:1mos ao momrnlo das raziícs finacs JHtra decisão cios 
embargos oppostos. 

O nosso direito dC'corrc lisamente de um ,inculo jurídico 
nascido sem offl'nsa :'t moral, enlrc p:1rtcs contraclantcs, que se 
suhml'tleram, sc1n vcxmnes 11c•m coacç<ics, a clausula de uma obrí­
g·ição. Nüo ha, n:'io hou, e má f0, como aprcgôa apressadamente o 
digno e illustrtHlo collega adverso; não houve , íokncia ou ill<'­
g:didndc no requerimento da medida judicial do arresto. 

A MEDIDA .JUDICIAL UTILIZADA PELA A. 

Vejamos sem azedumes, que se não enquadra na finalidade 
dos nossos intuitos nem da nossa missão, se a medida interposta, 
nlilizada pela Cia. de Accessorios, era ou não a que se ajustava 
ao caso sub-judie<'. "Embargo ou arresto é a appn·hcnsão judi­
cial ela cousa sobre que se liti g:-i; ou ele hens sufficicntes para 
!,egurança da divida at<- decidir-se a questão della, ou jú penden­
tde ou a propor-se''. (Pereira e Souza - Primeiras Linhas, e<l. 
<,e T. ele Freitas, \'OI. 2. °, pag. 81 . Bento de Faria - Cornm. no 
Beg. 737, de 25 ele no\'embro de 1850). Ora, José Arsenio ~!a­
ecdo tornara-se devedor ou, para melhor dizer, obrigado, por con­
tracto ele reserva de domínio, á Cia. Distribuidora ele Acces­
rorios, ele Recife. Residente nesta capital,. com casa ele negocio, 
: bcrta ú rua Maciel Pinheiro, ele momento para outro, fechou 
<' estabelecimento commercial, retirou-se desta cidade, sem aYi­
:;os pela imprensa, deixando \'arios credores. Abandonou a ci­
dade; fechou o negocio; não pagou os seus compromissos. Fu­
giu, mudou de domicilio, sem sciencia. dos credores; mas fechar a 
casa não é abandonar o negocio, não é fugir, diz o embargante. 
"Fugir para o domicilio dos credores? Como se o Recife, com os 
~.cus numerosos bairros, ruas e bêcos, fôsse tão pequeno, e ahi tão 
fncil elo credor topar com devedor. . . Aliás,é o proprio José 
.\rsenio quem affirma que, por esse tempo, estava no Rio (fls. 
rô, autos). Caberia, pois, no caso, o recurso elo arresto? O art. 
:·21 do Reg. 737 diz: "O embargo ou arresto tem Jogar: para­
grapho 3. º - quando o devedor domiciliario: 1. • - tenta au­
~cntar-se furtivamente ou muda ele domicilio sem scil'ncia dos 
<redores; par:::grapho 5. º - quando o clc\'edor commerciante 
cessa os seus pagamentos e se não apresenta; intenta ausentar-se 
furti\'amente ou desviar todo ou parte de seu activo; f cchn ou 
abandona o seu estabelecimento, etc., etc.•·. Para a concessão 
<:o embargo ouarersto, art. 322, é necessaria a prova litteral 
<'a cli\'ida. Tínhamos ou não a prova dessa divida? Aliús, con­
forme nos ensina. Bento de Faria, devemos distinguir a noção 
.i uriclica da interpretação sophislica: "Prova litteral da divida 

é ele um debito certo", claro, determinado, expressamente reco­
nhecido pelo deYedor e por elle acceito por \'ercladeiro". Em 
nosso poder existiam os documentos completos, irrefutaveis, li­
<ruidos e certos desse compromisso obrigacional. Então, rc­
<t ucremos, com justificação pre\'ia, a expcdiçà<> do mandado <le 
:1rreslo. Surprchendc-sc, agora, com a medida, o embargante, 
que diz: "Neste caso, como ser arrestado o carro elo dr. Y lloso? 
Este, detinha-o cm seu proprio nome, circumst:mcia sabida <lo 
orrl'sfantc, e não em nome de l\facêdo". Não é o caso de surpresa 
ou espanto. O art. 326 do Rcg. 737 é claro. "Para emb:-irgos de 
hcns que C'slão cm poder ele terceiros deve o embargante decla­
r:1!-0 especificadamentc e clcsignar o nome elo terceiro e Jogar cm 
que se acham: estas declarações serão incertas no mandado". Os 
litulos juntos aos autos - promissonas e contracto de reserva 
de <lominio se completam. Das obrigações elo contracto nasce­
ram os ti tu los promissorios. ''Podem ser embarg:-idos todos os 
Jiens que podem ser penhorados". (Art. 339. Rcg. 737, 25 de no­
\"cmbro de 1850). O arrestante desconheceu o negocio existente 
(•ntre Macêdo e dr . Vclloso, sabendo apenas que o auto arrestado 
eslava cm poder deste. O arresto, portanto, verificou-se dentro 
nas disposições legaes, de accordo com a licção elos mestres e 
principios conhecidos de direito. Para concessão do arresto tor­
na-se nccessario o concurso dos elementos a que se referem os 
:n·ts. 321 e 322 do Rcg. 737 de 25 de no\'embro de 1850 (Oclavio 
Kelly - Manual ele .Jurisprudencia Federal - Accordam do Su­
premo Tribunal Federal n º . 1 . 565, de 24 de outubro de 1912) . 

POR SER AGENTE DA CIA. DE ACCESSORIOS ... AGENTE 
SEM NOMEAÇÃO. . . SEM PROCURAÇÃO ... 

O ca\'allo de batalha, a delenda Carthago elos embar­
gantes \'em sendo - oh ! difficultosa e dura vin-crucis ! -
<• seguinte: José Arsenio Macêdo era o agente ela Cia. Distribui­
dora de Accessorios, nesta capital ao tempo da venda do automo­
Ycl arrestado. l\Ias antes de tudo, seja-nos licito estranh:-ir que os 
apregoadores e sustentadores dessa noticia não exhibam o onus 
da pron1: a carla de nomeação, na qual se exarem ao sr. J. Ma-

cêclo os r,oclcrcs cspcciaes parn tal fim; não apresentam o 1l1D11<b­

to com os fins expressos e necessaril/s a um~· repr .'>cnlaçiio de tal 
naturcz:1 .. cm ,J. Arsenio l\Iacêdo junb1 esse documento incli-;­
pcnsavcl, nem <> arrestante. :\Ias, mesmo dando ele b::irato que .T. 
:.\lacê<lo seja ou tivesse sido agente, C'studem s, ú luz ela jurispru­
dcncia, ela clr>utrinu, o caso cm U,co. ConYem, desde l<1go, salien­
tar <fllC não argumcnlnrC'mos, só e só, cor a nc,ssa oví ião r .. o­

ladu; niío faremos della marco indcs\'iavcl, mesmo r·c,rllra cle.çi­
sões ela j11slic_:a e <1pinicies ele cloulr1s, na m:,teria. Ifouvc, entrr 
.José Arscnio Macêdo e a Cia. J)j,,trihuiclora ele Accessoríos, <"om 
séde cm Hccife, um c<miructo ele promessa ele ,cnct:1, com reser­
va <le domínio e da p<>sse alé o p:1gamento integral do prec;,,. ml'­
dianlc condic_:,ics cxpress:1s. O cc,nlructo cslú perfeito,. :t<":ibarlo. 
( vinculo obrigacional une os contraclantcs; ''por cs'>e meio os 
homens combinam os seus interesses, cc,nslituindo, rnodifie:111!11> 
ou sol\"cndo um vinculo jurídico··. - (Direito das OJ;rigac_:ões. 
- Clo\'ÍS BeYilacqua, pag. 170). Entre as claw;ul:is cont1·aduacs, 
figuram l '. A primeira parle promettc , cndcr a segunda pari<' 
a mercadoria dcscripla no verso do contracto, com todos os scw; 
pertences e acccssorios, que a segunda parle, pelo presente ins­
trumcn lo declara se achar cm perfci tü estado de consen ação '-' 
funecio1rnmenlo; a 2 . estipula o preço do pagamento e conrli­
çôcs; a terceira diz: "As duplicatas ou notas prnmissoria~. hem 
como este contracto, poderão ser cobrados, transacionados,l uc, rm 

corno descontados, endo sados, avulisados, cedidos ou transferi­
dos pela primeira parte, sem inleruençrio dn scguncl([, eonsl1luin­
do as notas promissorias, ou duplicatas titulos aulonomos, sem 
prejuízo <las clausulas do presente conlr~1clo. . 'a I' . cl:u1sula, 
cslú escri pto: "Sempre que se emprega a palavra mercadoria", 
entende-se a mercadoria descri pta no verso deste contracto". 
Esta clausula despertou censur.1s ao terceiro embargante'. Cousa 
aliás, curiosa. O contracto foi firmado entre parles - Ci~t Dis­
tribuidora ele Accessorios e J. :\foc~do, ambos com pcrson. icl:.rlc 
legal definida. Ambos acccitaram-n'o com as suas clausula<; 
?\Ia·, um terceiro, um estranho. que não é parte, vem agor;, chs­
cutir o contracto; não acceital-o. Se ha vicio nas estipulações 
contractuaes, se o contracto é nullo ou annullavcl, só, por meios 
e caminhos competentes, chegaremos a esse resultado. Seria o 
embargante parte possiYel, admi si ·el, para annullar um contra­
cto, entre maiores. J. Arsenio . Incêdo e a Cia. de .\ccesshrios ·? 
Em que caracter, figuraria ne se futuro lili,:;io o terceiro ci,tbar­
gante:' Entretanto a clau ula annotada a lapis azul pelo eml,ar­
gantc complet;i.-se com os clizere ela clausula 4ª. E no Yersn cio 
contracto, ha, em impresso, os seguintes dizeres: "Desrripç: da 
mercadoria objecto deste contracto. l'm nutomo\'Cl ,Yhippel Su­
perior - :\Iodelo 96-2 de -1 c. lindros, motor n . :rrn, 177, po 
turismo, completamente equipado··. 

Se as partes contract:rntes, acceitaram as clausulas .1 e 
4 do contracto rcf erente •· á mcrcacloria descri pta no. , l r­
so <leste contracto... e e, no Ycrso, ha descripção da mnr­

cadoria e seus caracteri tico , houYe acceitação expressa '10 
negocio ajustado e celebrado. Está perfeito, em . ua e tn1-
ctura juridica e linhas lcgaes, o contracto. Estú feito "o 
accorclo obre uma cleclaração de vontade commum. destin:1d:1 a 
regular direito ( Cocl. CiYil Argentino, citado por BcYilacqua. - -
Direito das ohrigaçõe ) . A sim obrigados pelo Yinculo de di­
reito, ficaram e se encontram sob a l;gicle do contracto José Ar-" 
senio Macedo e a Cia. Di tribuidora ele Accessorios. Dentro nes­
sas clausulas contractuae , :\Iacêdo não poderia nunca se cksl'a­
zer do automoYel, tran feril-o a outrem. Elle era rcspon a, e I 

pela entrega do objecto, caso não cumprisse o contracto. faltasse 
a qualquer da pre lações ele pagamento, alli claramente estipu­
ladas. Se não lhe conYinha, ele, te modo, o negocio não o celebras­
se. O que é Yerclade, incontcste, indi simulaYel é que ha um vin­
culo obrigacional, nilido, completo, perfeito e acabado entre e -
ses contractantes. A todo e se negocio, fôra estranho o dr. Ye -
loso Borges. E não preci a dizer e proclamar que se os dois s 
:ipresentassem para compra de automoveis, a Cia. Distribuidor.1 
prcferiri:l o dr. Yelloso Borges, cidadtfo digno de todo acatamen­
to. l\Ia:,, o que é Ycrclade é que o negocio se fez, com au•;c•n ·i:1 
absol ula do ultimo. 

A COl\IPHA E \"ENDA COM RESERYA DE DOML 'IO 

Este contracto é novo. Nasceu com as expericncias e a-
lentos dú commcrcio honesto contra a fraude. E' um conl~ctf) 
que se origina mesmo da falta de confiança. Se tivesse ou de1k> r­
tassc confiança em J. l\Incêdo, a Cia. Distribuidora exigiria l e 
o contracto ele reserva de domínio? No o teria nomeado ·•b 1 

n:'io lhe outorgaria um mandato com poderes bastantes'? 

''No eYol\'er das transacções, em que o commerciantc p u­
ra multiplicar os seus negocios, diz Candido ele OliYeira Filho, 
Pratica Civil, pag. 209, com o menor risco possível, crcou-se uma 
operação intermediaria entre a compra e venda a dinheiro e :.t 

compra e venda a credito, para permittir ao comprador a posse e 
o uso ela cousa, antes de pago o preço, sem que o vendedor p<'rca 
o dominio até completo pagamento do preço. Dahi a recorrer-se a 
meios ele segurança e garantia". Foi assim que se originou a com­
pra e \'encla com locação ou deposito adjectos. Dest'artc, é logo en­
tregue ao comprador o uso da cousa vendida, com rescr\'a de do­
minio para o vendedor, enquanto não pago completamente o pre­
ço". Não se cogita, aqui, ele indagar a que uso destina a cousa o 
comprador, se clle pretende ou não se utilizar sempre da cousa. 



'JUe n cousa não lhe pertence, emquanto não 
uncnto cio pre\o. 

r en,11, agente ou não, poderia vender o automovel 
f ce do contracto'.' 
·•1dor---3º. mhargante- terá contra ellc, por vi· 

ma acc:::io de indemnização ou outra que lhe pare­
rtada .. 1unca, porem, poclerú cm juizo intervir, no 

m que nüo l\ parte. O erudito dr. Edmundo Régo, cm 
b.otavel, confirmada pela extincta 2". Camara da Côrtc 

tacão, :H'<' •ilou esse contracto": por se tratar de um con­
,~encla. com reser\'a de propriedade da cousa vendida, 

ndo o direito ele resoh1ção pelo vendedor, na falta do pa­
ãlllllato po prrço. o que l; pcrmitlido (Bevih1cqua - Direito das 

ões, paragr:1phos 1 :34, pag. 225, \'i\'ante - Tratado de 
ommcrcial, Yl. 4, nº. 1. G:H ), com perda das prestações 

e rcstiluiçiío cl:1 cousa entregue antedp:ulamenle a titulo 
ção, pois nada ha que "prohiha a cxeru ão de taes rlaust 

uc tiram :1 sua cfficienei:1 ampla na faculdade concl'<lida ao 
iduo para 'contractar desde que n:io contrarie as leis nem 

injn os preceitos da moral". Por sua Yez, rm outra hl'lll lan­
a sentenra cio dr. Ccsario Pereira, também unanimcmcn­
onfirm:llÍa por aquclla C:11nara (Rev. ele Dirl'ilo, vol. 40, pag. 

dn mesma form:1 se reconhcel'u <JUl', embora nas vcmlas a 

1 ,, o vl'11<kclor :somrnte fique com a aeçii.o pessoal para ha­
preço. pcnlcndo o dominio, que p:1ssa ao comprador com a 

>, uma vez realizado o contracto l' (•ntn•gue a cousa. con­
;.i vrnda a credito prnlc cssr t'ffeito, entn.> outros caso . 

111elle cm qur o ycmlcdor faz reserva do clominio até que r 
ef ectuc o com plcto pagamento ( Car\'alho dr :\kndonça ~- Ci nfr. 

Direito Ch il Brasilriro. Yol. l''., pag. :124; C. de Carvalho, 
olidaciio art .. 1. 500, i to (: cm que é rstahrlecido o pacto u-

11ati, p;clo cuja ,·alid:ulc tem sido grralmcnte affirmaclo l Yi­
t - Tratado de Direito Commcrcial 3'. edição, \'oi. IY. 

aco Ist. de Direito Ch il. 1898; Francesco Dcgnui, Dcll<1 
dfla con patto di reserva di domínio, in Jbnduj-Lacontinrrie 
'niguat, De lia \'cndita e llclla permuta cd. 'allardi, p:1g . 
5 - citados por C. Olivrira Filho --- Pratica Civil. a pag. 
t.afayctte - Direito das Cousas. accresccnta que o vcndc­
JO p~rde, por rffcito da , cncla realizada, a posse natural e 

dica, uma yez que si transf re ao comprador a simples de­
ç .. o do objecto Yentlido. O dr. Sampaio \'ianna, em sentença 

irmada (Rni ta de Direito. vol. 62. pag. 5-!i), reconheceu 
lidade do "pactum reser\'ati domini''. O illustrado dr. Can­
de Oliveira Filho, na Pratica CiYil, oh. citada, declara "que 
s, fóra de <luYida que o pnctum rescr\'ati dominl é pcrfcita-
e admissivel". Esses contractos, nccrescenta, têm sido, sem 

o juridicn, repellidos pela juri prudencin dos no sos Tribu­
' como simulados ou fraudulentos. 

Ora, em face do expo to, com a opinião dos doutos, não 
,duvida menor sobre a realidade desses contractos, hoje cm 
em quasi todos os meios cultos do mundo. No caso concre­

elle está perfeito e legitimo. O arrestante diz, baseado na sua 
opria opinião, aliús merecedora, cm muitos casos, ele nosso 

} 
rofundo acatamento, que ''esse contracto de reserva de dominio 

é assim, de modo como foi feito, uma simulação". 
Aliás, esse f u n d a m e n to , de \'e lho, est:'1 carun-

so. A simulação não faz nullo o acto jurídico, pois apenai; 
o torna annullavel ( art. 14 í, \'. II do Co<l. CiYil) . Além disto, 
conforme C. OliYeira Filho, tal nulli<ladc com as do art. 14í, 
não têm cffeito antes de julgadas por sentença nem se pronun­
ciam de officio". Nestes contractos, não ha declaração, confis­
são ou clausula não \'er<ladeirn. Tudo que al\i se c:prcssa e 
<'OnYcnciona é ohjccto de direito e obrigação. Logo, conforme 
discorre magisiralmente CloYis BeYilacqua, não ha simula<;ão. 
Esta se verifica "quando se encobre o caracter jurídico de um 
aclo, praticando-o sob a capa de um outro ostensi\'o, que niio 
é feito para produzir os seus naturacs effeitos, mas simplesmente 
para, á sua sombra, realizar-se outro que as partes não queriam 
ou não podinm praticar (Clovis - Direito das Obrigações, para­
grapho 62); quando por elles se transmittcm direitos a pessii:,s 
interpostns que não são aquelles para as quaes; na realidade s~ 
constituem e transmittem, quando, emfim, as partes malícios·1-
mente conYencionam o que realmeni~ não queriam convencionar. 
A simulação, uma vez, proYn<la, tornará anullavel o acto (Orei. 
:l.34, paragrapho 1; 3.59, paragrapho 25 e 4. 71, e conforme :i-; 

·cinumstancins será capitulada entre as fraudes do Cod. Pcnnl 
(ar\. 338 - Clo\•is - D. das Obrigações, pag. 186). 

Pergunta-se: houYe simulação no contracto n fls. '? A Ci:1. 
Distrlrnidora de Accessorios estava inhihida de Yendcr um, dois 
ou m-cqs automovcis, mediante reser\'a de domínio, a José Arsc­
nio de l\Iacêdo? Não poderia ella, á face da doutrina, da jurispru­
dencia, da lei, firmar um contracto ,co.m o seu supposto ngenlr'! 
Perfeitanente; sim. A Cin. Distribuidorn não agiu com dolo, ni:it 
fé ou sinulação. "O dolo, diz Clovis, á pag. 182 do Direito das 
Obrigaçõe;, como qualquer outro vicio do consentimento, deYc 
ser proYan,. A bôa fé sempre se presume, emqunnto um facto 
positiYnmeite não nos nutorizn a nffirmnr a sua existencia". 

O ern,argnnte diz, innocentemente, que "n arrestante sabia 
que Mncêdo a revender o auto adquirido". 

Mãs"' <. embargante não fez prova de que o ar-
restante ao v-..d b" M ·d · · d l 
\
. ' ~, er o carro, sa ia que ace o iria ven e -o no dr. 
elloso ou n ,.,_ . T t • . é ·1-.:m quer que seJa. an o e nss1m que o contrncto 

' constituido eltre Arsenio e a Cia. Distribuidora. Diante do 

coo rac o, l\f cêdo que "pela se ta 
clausula e obriga a manter a mercadoria e seus accessorios cm 
perfeito estado de <'onscrvação e funccionamento, obrigando-se a 

'levar ao conheci.men o clu primcirn parte qualquer turbação de 
terceiro ". Ainda José Arsenio Macêdo se obrigou: Clausula 7ª. : 
"Hcconhecendo ser da primeira parte, até o pag.uncnto intcgr, 1 do 
preço ajustado, a propriedade e posse da mercadoria reccbid.1, 
mio póde a segunda parte uli<'1rnr, empenhar, dispor ou gr:w·ir 
ele qualquer forma a all udida mercadoria". Como, port: nlo, 
.Tosl' Arscnio poderia Ycncler o : utomcJ\cl ao dr. \'cllo ·o'! Que 
innocente e tolo l'lle i.· ! ! IÜfcctivad:1 a vencia clandestina n:io p r­
eleu a propricdncle a Cia. Distribuidora, na cous:1 qucslionncl.i. 

Podcri:1 qu:il<Juer ,Jc n<'is ,cmlcr o pre,lio cio Pnl:1eio cl11 
C.o\'erno, da Prl'fciturn, cio l\krcado'! poderia vender ou dispor 
ela cousa allwia '! 'l'l'ria l'ffil'acia a \'cnda '! 

O l'muargank n:io pro\'011 que o drvcdor não hou, essl' :11l­
qui1·i1lo o automo\'el arrestado para seu II o, dl'lle clc,cdor. Aliú•,, 
pl'la proYa ele lr:msacç:io re.iliz:1da entre o dr. \ 'elloso e ,J. 1·st:-
11io, Yerifica-se que este jú havia usado o automo,·c·I \\'hippd. 

Um agente poderia ou n:io comprnr para si 11111 auto, 1,1 ·­
diante clausula <fUl' l'omhinassl' l'OIII o Yendeclor'!: Perfeita me nlc. 
1:. nem ha duvida sohrc a n•sposln. 

Assim. l'grl'gio julgador, :1 arrcstank, apoiada 1•111 doeu­
menlo liquido, agiu contra o Sl'II drYcdor. 1 'ão a,.;iu. co1110 111:tli< i-
11s:111H'nk affirm:1 o cmharg:mtt', ele mú fi·; n.io frz o arr •slo 11,, 
automo,·l'I ''na pcrsuas:io de ljlll' o dr. \'clloso procuraria l'\ i­
ta-o" .• 'iio! Isto é uma injusliç.1. 

O REGISTO DO CO. 'TRACTO 

O contrado foi registrado l'lll 21 ele non•mhro de 1!)2!), <', 
portanto, anks da cxcu<;:io, que :se vrrificou cm :1 ele janeiro de 
10:10. Houn•, assim a puhlieidaclc; os terceiros li\'er:1111 dclll' C()­

nhecimcnto. 
A QUEST,H) DO ''Ul\lEHO no l\lOTOH 

Fóra cio contracto, como parle estranha que <·. f<',1 a da 
doutrina e da jurispruikncia melhor. lkslocaclo da proprin pro­
'ª testemunhal, o embargante :1poiou-se no numero do motor do 
automo\'el: N.io contesta que o auto seja o mesmo ~ - o da venda 
a Ar enio :\l:H'l~clo e transar ·.io deste com o dr. \' elloso Borges. 
• 'ão contesta! , las o numero do motor é que não é o mesmo. 
:li 8. 11 7 ou 3 i 8. 177 '? Assim, o :rn to poderia ser ancs l:Hlo, o mo­
tor é que não! Simples engano meu ao escre\'er o numero: ari cs­
crc\'cr 3í8. 1 i7, escrevi :n8. 11 i. :\Ias o contracto esclarece tudo. 
. 'a minha petição inicial, escrevi "\\'hippet Superior --- modelo 
96-2 de 4 cylindros, typo turismo". Errei, num só alg:.rismo, o 
numero do motor! E' cstn mesmo uma questão de alta indaga­
ci'io ! ! ! E' e trnnha'Vet-'até que o art'estado não houvesse requerido 
~nna Yistoria parn se -çerHicar o numero do motor ... 

A PROVA. AS TESTEMUNHAS DO EMBARGA1'TE. PORQUE 
DESISTIMOS DA PRO\'A TESTEMUNHAL. O PORQUE 

DO EMBARGANTE EM DESISTIR DO DEPOI! IE. '-
TO PESSOi-\L D.\ A. 

Analyzemos, succintamente, os depoimentos d~s teste­
munhas do embargante: 1'. dr. Adhemar Londres, q11c nos me­
rece, como as demais toda considcraç.io. Disse: •·que o dr. \"rl­
loso Borges negociou um carro \\'hippcl com o sr. J. \rsenio. 
"1nas desconhece, cm absoluto, os contractos existentes entre a 
Cia. Distribuidora e o mesmo .J .• \rsenio l\Iacêdo, para a venda 
ele automoYcis. A 2'. José de Barros l\Ioreira disse que desco­
nhece em absoluto os contractos e.·istcntcs entre .\lhcrlo Amaral 
e José Arscnio l\lacédo. E accrescrnta que ,\llicrlo ,\mnral l' ·e­
presentante ela \\'hippct para os EstacJqs ele Pernambuco, ,\la­
g<ias, Parahyba e Rio Grande do ;\;orle. pmkndo nomear agentes 
para esses quatro Estados, não podendo Yendcr :iutomo,·eis, e no 
caso de vender, a commissão t' do agente''. E' a;~ente para 4 Es­
tados, incl usiYe Parahyha; póclc nomear agente; n.io póde ,·r1Hkf 
automoYeis, mas vendendo a c·ommiss·io i· cln agrnlc' Entiío. 
por conclusão <lahi nascida, no Hrci re o agenll' do \\'hi pprt, CJUC 
~1lli reside, não pódc \'endcr aulomoYcis ... 

E os contractos, firmados entre elle, Arsenio 11ac\do l' 
outros'? A terceira testemunha Matleo Zaccar:1, l' a quarta cl. 
Joaquina Cavalcantc, tamh!'m desconhecem t'III : hsoluto o con­
tracto existente entre clcvcclor e arrestantl'. l>ianll' disto, rl'­
solvemos desistir do depoimento ela. nossas tl'•;temunh:is. 
Por que o nosso cli1:cito sr funda numa pro,·a documrnt:d, 
inataeavel, que só por vi:1s onlinarias l' entre pai'lcs pode sei· 
discutido e resolvido judicialmente. Para que mais ll'stl'lllll­

nhas? Escrc ·e mais aclinntc, isto i.· quasi no fim de suas razt,rs, 
o embargante: "Mas sobre taes allegações notori:nncntc i1n-rricli­
cas, não ponde dar uma só testemunha, nem <la natureza ela•; da 
justificnção". Desprezando a offr•1sa, perguntaria mos: porque o 
C;mbnrgnntc não insistiu pelo depoimento pessoal da arrl'slantc. 
conforme petição n fls. 84 '! E' porque sabia que esse depoimento 
pessonl de Alberto Amaral faria ruir por terra, definitivamente, 
c,s seus eastellos, feitos no ar. E, assim, silenciosamente, aban­
donou o depoimento pessoal; não falou mais nelle. Uma desis­
tencin mnis branda, em termos! 

Eis, em pnlnvras finaes, a que se reduz o pretenso direito 
do embnrganle. Affirma que J . .Macêdo era agente da Cin. de 
Accessorios, mas não ajuntou a carta de nomeação. . Juntou 
umn revista ou jornal. 

Mns, admittindo mesmo que elle fosse agente, n:io 
(Continúa na G.ª pagina) 

e.• D.IPORTADORA DE Ãtrro­
M:OVEIB - Communlcamos ao com­
mercio em geral que, em d ta de 28 
do corrente, archlvamos na Junta com­
merclal, conforme certificado em nos­
so poder, todos os documentos con­
cernentes á constltulçao C1a e.• Im­
po1 tadora de Au mo els, da qual 
omos os dlrecto e , como eJam: -

1. • e tatu tos da e.•: 2. lista nomi­
nativa do ub r1i;tore ; 3. cert dão 
do depo 1to !eito no Banco do E Lado 
da Parahvb:1, re!er nt á declma p;,rte 
tio e pi tal sub crlpto;' 4. • acta da a -
i;embléa geral de con tltulção; 5." 
c 1·ti 1cados <.los lmpostos f derae:: e 
cstaduae . 

Parahyba, 30 de junho de 1930. -
e.• Importadorn de Automov ~ -
O waldo Pc óa. dlrector-gerente; Luiz 
de Oliveira Galvão, d1rector-sccrcta­
rlo. 

no. 

Marianna Pe­
reira Xavier 

, .. 1,1.1 

l.ll-

Liquidação 
Para. facilitar as economias da dis­

tincta frcguez:ia, a Casa Cha es re­
solveu llqulda.r algumas dez:ena.s de 
contos de r ~ls do s:!~ 1:ra:1clc stock, a 
começar m s ;:und:;-f ira, ::o de ju­
nho. Quiram,·i-rct t"rDd c­
tabclccimento ue f"car5o s·.tl too; 
com os preços e a gr. nde , . rlcd;ide 
de i=co fino sortlml.'nto. 

nua da R ·puu .. ca, t;.,!. 

'\ ' r: GE no A VENDA - Ven- ' 
\ de-se ne municip10 de S. Gon-
~ çalo, Rio Grande do Norte, a ! 
, propriedade Utlnga, toda cerca- , 
' da de are.me fi.rp. Jo e estacas , 
~ ' , d~ pau-feno, com 2 bõas car .1.s , 
: de vh·C'nd:1, 20 casinhas par:i. mo-
~ radores, boa ca~ de cni nbo 
~ com uma machir.!l Robinson de 
, 21 H. P., moenda Fletcher de 30 , 

polleg.llla.~. 2 as cnt:imcnto , dLs- ~ 
caroçador e pre1 a de algocl.w. 
mnc. mas agncola:., carros, bois. ~ 
burros e safra fundada. E' qu sl \ 
to de cxcellentes tenenos de , 
, ar~ a e alguns alagad.iços e tem i 
duas lagôas piscosas. ~ 

Dl~ta 6 kilometros da cidade ! 
d~ Macahyba e 27 da caplt::ol do 
Estado e tem bôa es.rada de ro- ! 
dag m. 

Vendem-se tambem 200 cabe­
ças de gado existentes na mesma. 

A' tratar com Hcracllo de 011- , 
veira, na referida propriedade e l 
nesta capital eom José Lyra de 

~ Oliveira, na Guarda-Moria da 
\ Alfandega. L~_.,._.____. __ ~~ 

Escola •smKb Prem1er• Offlelal -
M matrloruas para o OOIIOUnO de da­
ctylographla e tacbygrapbta, • reall• 
1ar-se no fim do corr~ uno, .. 
cham-ae &bert88 at.6 80 dmle - -

• &ade.ale teue. db'ec:tOra. 



O movimento de amparo á f ami­
lia dos bravos defensores da Pa­

rahyba mortos no campo 
A Uniã 
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da lucta Mcsqu1t~. 1$000; Marh Glicla, 1$000; 
Carmcrlna Pagnno. 1)000; Ignacla 
Gomes, 1 000; Hcloysa Gomes. 1$000; 
r~abcl da Conceição, 1 000; Virginia 
BC'rr·nice, 1<.000; Eulalla Lins, 1$000; 
Austregcslla Freitas, lSOOO; Sinhn­
;,inha Tavares, 2.,.000; Rita M. Cor­
driro, profl'fSora em Areial, 5$000; 
um ar iemc, 2$700; total, 1:062!000. 

E111 co11tribui<:ao a0 benefici do 
" 

(Conclusão 4a 3.• pag.) 

,,eira, 5SOOO Um Norte Rio-granckns~. 
ú 000; Evangelista Clcmcntlno da 
Costa, f.$000; Egldio Gonçalves, 5~000; 
:.uanucl Sablno, GSOOO; Salustlno F. 
Mouslnho, 5~000; Miguel Lopes, ú.,,000; 
:\fanucl Agostinho ele Pontes, ú 000; 
Firmino Porpino eia S!lva. 3$000; 
iosé ClcmenL!no Dias, 2 000; José 

P::iulino da Silva, 2 000; Adhemar da 
Cunha, 2 000; José Antonio Barba­
lho, 2$000; Fernandes Ct•sar, 2 000; 
:Raul Serrano, 2$000; Lyc:I;o Barboca, 
2$000; Eduardo do Rêgo Barro:;, 
::! 000; Mi3ucl Pereira da Cost.1, .... 
2 000; Manuel Po.;,eir:> Pont~:;. 2$000; 
João Thiago de Mcllo, 2~000; João 
cantalista, 2$000; Um Anonlmo, .... 
:.l~OOO; Um liberal, 2'000; Sernphim 
de Mcllo, 2 000; Luiz de Almeida, 
2$000; Eustaquio Dias, 2$000; Jc~é 
Bczcn-a de Vasconccllos, 2:000; Pe­
uro Jor.quim de Freitas, 2.;000; Fran­
t.:isco Antonio de Oli\'eira, 25000; João 
Coelho de Lucena, 2 .. 000; Anto­
nio de Albuquerque Chaves, 2'>000; 
Sen~rino Alves Paiva, 2e;ooo; Alfrêd.J 
Paiva, 2 000; Walfrüdo C:mtali~e da 
'Tlindade, 2$000; Manuel Amaro d:i. 
CU11ha, 1~000; José Eufra:;io, lSOCO; 
Uaria Francisca, 15000; João Gonçai­
,·cs ele Almeida, 1$000; Josino Lauria­
no, 1$000; Manuel B. da Silva, 15000; 
1 000; Jcsino Lauriano, 1$000; Jor.­
Joaquim Costa, lSOOO; Octaviano Alves, 
l OCO; José Pereira dos Santos, lSOOO; 
Severino Coelho de Paiva, 1$000; Ani­
sio Soares, 1$000; José B:J.rréto de Al­
meida, 1 000; Avilino José do NaG­
cir:icnto, 15000; Joil.o Ribeiro da Sil­
va, 1~000; J\nisio Bezerra da Costa. 
lSOOO; Seba~t.5.o I!mocencío, lSOOO; José 
Macario, 1;)000; João Sebastião Ba1·­
bo~!l. 1"000; Ser6io Jorge da Silva, 
lSOOO; Fran::isco Firmino de Macêdo, 
15000; Manuel P.oberto, ltOOO; l\1a­
uucl Teixeira, 1$000; João José 
de Souza, 1'30000; :Xr-1·oplrnnte1 
1<;,COO; Eudocin. Olivia de Souza, 
1~000; Ar..r.a Fc::-re1ra Cabral, 
S50,); Jo o Costa, $500; Manuel Lu­
cas, y500; Joanna Barbe.a de Araújo, 
3$000; Santina Gonçalves, 2$500; An­
tonio Vicente, 5 000; total, 305$000. 

O sr. .; :iac;ui.m Thonel de Albuquer­
que, r,trofessor particula1· em Santo 
Antonio do Norte, regressando hoje :í. 
séde de sue. acth idade, communicou 
a esta redacçfio que após che­
gar á povoação acima, organiza­
rá um bando prccatorio, a favor do 
Soldado Parahyb.".no. 

Tomarão parte, - as liberacs: 
GCnt,s 1::cnhorlt1s: Maurícia Cunha, 
Beziin. Meira, Carmelita Meira de 
Vasconcellos, Christina Meira, M<tria 
Silva Guimarães, Olivia Lyra Souza, 
Senhorinha Procopio de Souto e a 
exma. sra. d. Maria Cunha de Al­
buquerque. 

o dinheiro será endereçado a esta 

redacção para o conveniente destino. 

AREIA E A SUA ESPLENDID.'\ 
COOI'ERAÇAO 

O município de Areia mandou hon­
tcm n. sua generosa offerta para o 
Soldado Parahybano. 

A linda cidade serrana contribuiu 
com 1 : 062. 000 ! 

Essa importancia foi entregue hon­
tem ao precldente João Pessõa, no 
Palacio do Govérno, e incorporada á 
subscripção desta folha. 

Damos a seguir a lista das subscri­
pções em Areia: 

José Ignacio P. Meno, 50$000; Ar­
mando Freitas, 50$000; Jayme de Al­
meida, 20;,000; José à.e Lemos, 2%000; 
Leonidas Santiago, 20SOOO; Severino 
Brltto Lyra, 20$000; dr. Horacio Al­
meida, 20$000; Remigio Filho, 20$000; 
João Lins, 20$000; M. F. c. A., 20SOOO; 
Mello, 20$000; M. F. c. A., 20$000; 
Luiz Ignacio Meno, 20SOOO; Bento 
Victorio B. Torres, 20$000; José Lau­
reano s. Netto, 10$000; Luiz Lemos de 
And.-ade, lOSOOO; José Targino Ramos, 
105000; Francisco Protazio de Oliveira, 
10$000; Manuel Maia, 10$000; Manuel 
Freire de Andrade, 10$000; João Bar­
rêtto, 10$000; Josaphat Cesar, 10$000; 
Honorato Barboza, 10$000; Sebastião 
Maia, 10$000; Severino Bronzeado, 
JO~OOO: AffOP.SO Costa Neiva, 105000; 
EustP.quio Filho. 10$000; João Correia 
Lima, 10$000; Manuel Lemos Sobri­
nho, 10$000; Miguel Pino, 10"'000; Luiz 
ele Lyra Mello, 10$000; Ulysses de Lyr::t 
Mello, 10'5000; Luiz Véras, 10$000; 
José Alexundre, 10$000; Honorio Mo­
reira, lOSOOO; Manuel Felix, 10~000; 
José Ferreira de Almeida, 10$000; J. 
Lima Amorim, 10$000; Eugenia Barros 

5$000; Prnnci&co Gonclim, 5$000; F1:m­
clseo Bclmlno, útOOO; José Alvrs da 
Rocha, 5~000: Munul'! F'rancclh10, 
5 ooo; Pedro ,Jarckllno, 5 ·ooo; João 
Fl eire d" Araújo, ú. OOO: Manuel Mo­
n ira Medriros, 5 000; Manuel Dias 
chi L n:'l, "!; 000; Francisco Valrncio 
D\ns, 5 000; Manuel Vlctorlo Torrt>s, 
5 000; Lucns Cumnçary. 5 000: Ncl­
cicles Jgnncio ela Silva, f> 000; Srvcri­
no !iufino Araújo, 6 000; Manuel 
Laurrnno dos Santo·. G 000; Antonio 
Borges da Oo~ta, 5 '000; Severino Me­
ctelros, 5$000; Gcnulno Gon,;nlves de 
Uma, 5~000; Oswaldo Pia de Al­
buquerque, 5S000; Snul Gouveia, 
6 .. 000; Ursulino Raymundo, 5SOOO; 
João Castor Gondim. 5$000; Llndol­
pho Xavier, 5$000; Frnncisco Aarao 
Go1!çalvcs Lima, 55000; Augusto Coe­
lho, 5$000; Francisco de Paula Ml­
mnda Netto. 5 000; Manurl Nu:->•~ 
Oliveira, 55000; dr. Odilon Coêlho Al­
buquerque, 55000; Manuel Pirl's Car­
neiro da Cunha, 5$000; Antonio Frei­
re, 5$000; João Baptlsta, 5SOOO; Ju­
vc·ncio Auta de Souza, úSOOO; José 
Maia. 5!'.000: Anisio Britto Lyra, 
5 000; José da Cruz Filho, 5$000; As­
sis Leite. 5$000; José Qarneiro da Cu­
nha, 5$000; Tranquilino Coelho, 5SOOO; 
Herminio Sllva Thé, 5 000; Aurelio 
Rodrigues, 5"'000; Thomaz Pagano, 
5, 000: Antonio Peixoto. 5 000; Silves­
tre Freire, 5$000; Antonio Rabello, 
5SOOO;; Severino J::trdelino Azevêdo, 
55000; Paulo Coêlho, 5 000; Syndulpho 
Guctlcs Alcoforo.do, 4 ·ooo: Sehastião 
Moreir:-., 3$000; Francisco Bernardino, 
3$000; Severino Paulo, 3$000; Vicente 
Rosemiro, JSOOO; Dinamerico Soares, 
3 '000; Oséas Ribeiro, 2$000; Severino 
Trnjano, 2 000 ; Cyi:o G0uvcin. 2$000; 
MarcelJino Guedes, 2·000; Funcciona­
rics dn l\1esa de Rendas: Manuel Cy­
rillo de Sá Filho, 15$000; Horacio Ra­
phael de Azevédo, 105000; Severino 
Donato. 105000; Jucundino Freire Pe-
reira, 105000; Henrique Baptista,, ... . 
10$000; José Barbosa de Lucena, ... . 
10$000; Fausto B. da Cruz Gouveia, 
lOS--000; Joaquim Tavares da Silva, 
102000; professoras do Grupo Escolar 
.. Al\•aro Machado": d.d. Aurea Mes­
quita de Andrade, 9$000; Ezllda Dan­
tas Milancz, 9$000; Ma,ia dos Anjos 
Dantas Milanez, 5$000; Sevcrina Ro­
drigues, 5$000; Annalice Santia!?O, 
3~000; Palmyra Almeida, 3$000;; Cur­
so J·' ulia Leal": d. Julia Leal, 5;,,000; 
alumnas internas, 10$0::JO; exmas. se­
nhoras e senhoritas areienses: d.d. 
Julia Almeida, 3 000; Euctocla Li s, 
5~000; Aurora Pt.!ixoto, 5$000; Uma 
areiense, 5$000; Três areicnses, 5$000; 
sel'horitas: Palmyra Lemos, 5$000; 
Avany Nunes, 5SOOO; Isabel Augusta, 
5$000; Ritinha Barreto, 5SOOO; Maria 
do Patrocínio, Amelia e Antonia Gan-

i 
dim, 5$000; Severina Freitas, 5$000: 
d.d. Julia Costa, 2$000; Estephania 
Costa, 2SOOO; Elvira Correia, 2$000; 
Honorina Frei\t';is, 2$000; Coryntha 
Almeida, 2$000; Josepha de Almeida 
Leal, 2SOOO: Yayá Almeida, 2$000; 
Nensinha Medeiros, 2~300; Analia Cor­
reia, 2$000; Donatilla Barrétto, 2WOO; 
Maria Adelcides, 2$000; Bellinha San­
tiago, 25000; Annunciada Ramalho, 
2SOOO; Eudocia Cezar de Oliveira, 
2$000; Maria Augusta de Alme\da, 
1$000; Ritinha Véras, lSOOO; Dulce­
lina Gouveia, lSOOO; Sinhazinha Silva, 
1$000; Sinhá Chianca, 1$000; Nencm 
Gouveia, 1$000; Quatro afeienses, 
4$000; Marluce Nunes, 1$000; Aury 

Quantia publicada. 

O GESTO D S :\IOÇAS DA RUA 
DA PO!'l'TE 

A commissão ele gentis ~enhorit:;,s 
que esteve ante-hontcm cm Palacio, 
e;ntreeando ao prc:;1dente João Pes­
sôa o re~ullado d:! uma subscrlpç5.o 
por cllns uberla cm pról do Sold:i.do 
Parahyuano, u:i. rua da Ponte e aclja­
cenclas, compunhu-sc ele mlles.: Lyg1a 
Fernandes de Carvalho, Maria d>J 
Lourdcs Mcllo, Thcrcz;· Jorge Mo­
dc~to, Eliz:l Modesto e Doralice Vi­
dére:;. 

o chrfe do r;ovérno receJ;eu com 
sympaihia a vlsitu da commissão, cujo 
gesto merece i:e1· imitado noutros 
pontos da cidade. 

Ei.\1 NAT{;.BA L 'ICIA-SE O l\10-

vrnzr:. ·To 

Em Nr.tub'.l, do nrnnir.ipio de Um­
buzeiro, :i.cabr de iniciar-se o movi­
mento, de mod) :miI:iador. 

Sobre o assIDnpto o presidente João 
Pessôa recebeu o :;eguinte telegram­
ma: 

"RECIFE, 1 ·- Natuba, de ümbu­
::c.ro, mal:; uma vez solidaria com o 
goYérno do seu ~,Jartano prcs!clcnte 
acaba de abrir uma subscripção pró­
Soldado Parahybano Joaquim 
Monteiro." 

Ei.\I ALAGOA NOVA 

Em Alagôa Nova a subsêripção aca ­

ba de iniciar-se com exito, tendo a 

proposito o presidente Joio Pessôa 

recebido a seguinte carta: 
Alagôa Nova, '2.7 de junho de 1030. 

- Exmo. sr. Presidente João Pessõa. 
- Respeitosas s:-udaçóe:;. - Sincero 
admí!'ador da vo sa enobrecedora 
actuacão no momento em que toda:; 
as forç«s eia polltlcalha sem horizon­
te se desencadeiam contra a nossa 
terra, encarnada no govêrno impol­
luto à.e v. exc., não podia ficar ~n­
differente ao magnifico movim nto 
de solidariedade aos bravo:; parahy­
banos que no sertão se !)atem pela 
ordem publica, iniciei hoje, aqui, a 
subscripção pró-soldados parahyba­
nos. 

Da fórma com que tem a socied?.de 
local recebido a minha iniciativa, pre­
vejo resultados compensadores. 

Reiterando a v. exc. os meus pro ­
testos de irrestricta solidariedade em I 

qualquer cmergencia. sou de v. exc. 
coestadano e admirador - Jo;,6 Leal 
Ramos." 

10:690$100 
Contribuição do m unicipio ele Santa Rita, entregue 

ao presidente João Pessôa, .POr uma com­
missão de senhoritas . . . . . . . . . . . . 561 000 

30$000 Cel. Tiburtino Montenegro (Guarabira). 
Importancia endada, por carta, ao chefe do ~oYêr­

no, pelo sr. Joaquim Pereira Nezinho (Covão 
de Campina Grande . . . . . . . . . . . . . . . . 

Enviados pelo sr. Luiz Guedes (Ribeirão), Pernam-
buco ........... . 

Sr. Nathanael Vasconcellos .. 
Sr. Franklin de Vasconcello~ 
St-. Milton Lacet . . . . . . . . 
Pelo sr. Bartholomeu Troccoli, 

"Guia" . . . . . . . . . . . . . . 
da propriedade 

11 030 

50, 000 
20$000 
20. 000 
10$000 

,11$00() 
Subscripção de Pirpirituba, por intermedio do sr. 

José Manuel elo Nascimento . . . . . . . . 
Uma admiradora da causa da Parahyba .... 
Paulo, Maria do Carmo, Thercza e l\laria Ruth 

Marinho . . . . . . . . . . . ..... 
Contribuição da familia pa1·elhense (Rio Grnnde do 

Norte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Subscripção promovida pelos pequenos Antonio, Di­

lcrmando e Antonieta ele Menezes Sampaio, 
nas ruas D. Pedro II, da Matta, 'do Grito e 

305"000 
5 000 

25$000 

300$000 

villa Amor:m .... · . . . . . . . . . . . . 120$900 
68000 Senhorita Elisa Cunha . . . . . . . . . . . . . . 

l•'unccionarios ela Secretaria elo Interior e Instru­
cção Publica . . . . . . . . . . . . . . . . 

Subscripção do município de Areia . . . . . . . . . . 

Somma .. 

67 000 
1:0628000 

13:330 oco 

doldaclo 1'aral1vba1io 
,le 

Foi recebida com especial agrado a 
notícia d..i confercnc:a que o nos:o 
bjlhantc confrade rlilclebrando Fci­
çiio realizará, na proxima quinta-fei­
ra, ã.:; 20 horas, no Theatro Sant:i 
Ros:>.. 

E' prova do que a•severamos, a 
grande proc que ha tido, os n-
grc:ssos para aquel!a fr,st?. civ,ca. 

Esp,rito ccmbat,vo. e cujo dc~u­
scmbro nú.o arrefeceu, ank a cnvcs-

tida mais covarde, que toffreu p~r 
parte do:; nos:;os mám; govérnos, H,1-
dcbrando Falcão saberá dizer, com o 
brilhantismo de sua~ palavr..s tn:::r­
g,cru; e v1brcntes, qual a nossa ,crda-

O preço da car-
11 e verde 

A começa. cie ama=i.hã, a carne ver­
de nesta capitul, pas';ari a se1' vendida 
á razão de 1$800 por t.ilogr1mma. 

fA quinz 
da bala 

a 

O cel. João Rocha, fazendeiro 

em Bananeiras, offcreccu, po, 

intermellio do cam.r.ancLmtc Ely­
sio Sobreira, ;;o c;.rluchos d~ ri­

aos cangaccir011. 
fle a.o goTê:-no para o comb::.k 

11

. 

vOCiedade de · edi- 1 

cina e Cirurgia 
~ 

Reunir-se-á hoje, no Jogar e hora 
do costume, a Sociedade acima. 

O sr. presidente c.1carece o com~1-
recimento de todos cs ::;ccios. 

ARR 

.. 

deira situação e o unice remed!o que 
a inda DOS 1·csta. 

O nessa confrade tem gesto ele--
g::-.ntn rêsol;cu fazer reverter em fa­
vor de So!dado Parahybano, p:ini, do 
resultado da sua conferencia, ja 
sort<; fo! entregue á dedicação de {;en­
ti.; senhor:nhas, que mais de uma vez 
têm dado provas de sua bondada e 
do seu intere0.se por todos os me. vi­
meutos de espiritual,dade e de cl-
ismo. 
Estamos ce.rto, que :;')b o patrocl uo 

da~ nossa:; forM~as patri:::as, a C(:l­

r~t<!, c,a de Hi..debrando Falcão 11-
car..r,ará a m<' ior conci.rrencla e o 
m lS rct=bar..te succe~so. 

VIDA JUDICIARIA 
JUPY DA CAPITAL: - Reur.íu 

h0nt'!m, sob a presidencia do Juiz 6\lb­
~tituto dr. Maurício Fu.-tado, o J1 ry 
da capital, sendo submetttdo a J.11-
gamento o réo Manuel Luiz da SI vo., 

ulgo l\lant.:€1 •· G'.lzc:ciro ", que em 
dez1;.mbro de 1923 ass~sinou o an g.l 
funccwnario de:; Correl'J;; Fran co 
'·Gato'·. 

Occu9ou a tribu!la da accusaçâ.D o 
1. 0 prometo::- dr. Dustan an a, 
ter.do o réo p:ir patrono o àr. J\,l'.io 
R.ique. 

Apó3 os debates, que fo.:·am :i.calora,.. 
eles, o Tribunal deu o seu vcredicl.c,, 
condemnando o réc :í PCP.a . llll!D,C 

<, annos e G mezesJ. 

Hoje prcseguem os trabalhos o Ju­
ry, de,endo ser julgado o reo Seb:m.iiiO 
Dáu do :N'ascin1ento, pronunc ado 
art. 30-1 do Cod.igo Per.al. 

-----

Dc.scjae sa orear um verdadeia'o 
"- 'ecter de Genipapo? 

Prefed o "1 ·::cta~· Divino", fa· 
hrkac_:ão e~mcrada de Antonio 
l abello Junior. 

Yende-E.e em tod:is a mercea­
rias e no '·Laboratorio U.abell ". 

STO 
ll.tZtll?S rio 1ulrog,ulo .l.nloni(J 680110 -

1 11,,10.'l flncto,·es: Ci11. l~isf1•ib11ido1·t1 
tle. . .fl. ecesso1·iot:". 

(Conclusão da s.• pagina) 
pro\'OU CJll<' os a1-;ente não podem comprnr para si mcdianle 
reser\'a de domínio e não po<lcm comprar pnra re\'cnder, 
mediante esse mesmo contracto. Fala na diYida do ::\Tacêdo 
e finge ignorar· que, juntando promi sorias e conlrado, 
pócle se requerer arresto (arts. 321 e 326 do Rcg. 737). Fala no 
registo do conlrací.o, para se referir :í publicidade, quando antes 
da execuçii.o, jú o contracto estaYa registado cleYielamenle 110 

cartorio Ignacio Evaristo. Apega-se, como numa tabõa de nau­
fragio , ao numero do automovel I E diz afinal que se não pôde 
~iclmillir reserva de dominio obre objecto que Yai ser renndiclo, 
quando sabe e conhece que o contracto em apreço Yéda a tran fc­
rcncia, por qualquer modo, de mercadorias a mãos de terceiros. 
Fala que o dr. Yclloso adquiriu de búa fé e se direito tivesse o ar­
restante depenclia de reivindicação e indemnização", quando é 
clle, justamente, o embargante é que tem acção regressiYa contra 
.Macêdo para lhe pedir indemnizacão. Finge desconhecer tudo 
isto muito de proposito. 

As queslõe suscitadas · eslJ:o respondidas. O em-
bargante não é senhor e possuidor, a titulo legitimo, do carro cm 
que tão; comprou-o, trocou-o a quem não pod:a vender ou trocar. 
.\ acção do arrest.mte é legitima, em face da lei e do conlraclo. 
.\.ssim, digno julgador, a Cia. Distribuidora de Accessorios, con­
fiada no alto espirito do magistrado que preside a esse julga­
mento. espera que sejam julgados improcedentes os embargos 
apresentados e subsista o arresto fciio, por ser de ineleclin.n·el 
Justiça. Parahyha, 30 de maio ele 1!)30. (a) Antonio Bullo ele 
;,renczes, ,\.d vogado e procurador. 
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